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MONLEVADE 
TEM DÉFICIT DE 
R$24 MILHÕES

A Usina de Monlevade da ArcelorMittal celebra 90 anos de operação 
e histórias no domingo (31). A trajetória da gigante de aço você confere 
nesta edição, com matérias e mensagens especiais. Na quarta-feira (27), 
um concerto especial (foto) marcou duas comemorações importantes: os 
15 anos do Projeto Acordes, mantido pela Fundação ArcelorMittal na 
cidade, e os 90 anos da Usina. 

A Prefeitura de João Monlevade confirmou ontem (28) que a arre-
cadação municipal apresenta um déficit de R$24 milhões. Por conta 
disso, a administração pede que secretarias contenham despesas. O 
prefeito Laércio Ribeiro (PT) já havia demonstrado preocupação com 
as finanças recentemente. Página 2

9900ANOSANOS
ARCELORMITTALARCELORMITTAL

SAMU COMEÇA SEGUNDA-FEIRA
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FALA DAS 
IMAGENS 
EM NOVO 
ESTÚDIO

Espaço moderno, de pro-
priedade do casal de fotógra-
fos João Freitas e Mayara de 
Paula, oferece praticidade e 
conforto para clientes eterni-
zarem memórias. Página 25
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Thales Canaan

João Vítor Simão
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GOVERNO ASSINA ORDEM DE SERVIÇO 
PARA OBRAS DO IFMG NO MUNICÍPIO

O prefeito de João 
Monlevade, Laércio Ribei-
ro (PT), participou ontem 
(28) de evento que forma-

lizou a assinatura do termo 
de execução para início 
das obras do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência 

e Tecnologia de Minas Ge-
rais (IFMG) no município. 
O evento, em Belo Hori-
zonte, contou com a pre-
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LAÉRCIO, comitiva e deputados durante cerimônia de assinatura de ordem de 
serviço em Belo Horizonte com o ministro da Educação

sença do ministro da Edu-
cação, Camilo Santana. 

A construção do cam-
pus do IFMG em João 
Monlevade integra as 
ações do Governo Federal 
no âmbito do Novo Pro-
grama de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC), 
que prevê a expansão dos 
Institutos Federais anun-
ciada em 2024. “Este é um 
passo fundamental para o 
futuro da nossa cidade. O 
IFMG em João Monleva-
de vai ampliar o acesso à 
educação técnica e supe-
rior, formar novos profis-
sionais e gerar oportuni-
dades para nossos jovens. 
É uma conquista de toda a 
população”, enfatizou La-
ércio Ribeiro. 

COMITIVA

O prefeito estava acom-
panhado de integrantes do 
governo e de vereadores. 
Presentes, a secretária de 
Educação Alda Fernan-

des, o assessor de Gover-
no Cristiano Vasconcelos 
e os parlamentares Maria 
do Sagrado (PT) e Belmar 
Diniz (PT), além da repre-
sentante da comunidade 
monlevadense, Elizete Sil-
veira Stopa.

ARRECADAÇÃO DE MONLEVADE 
TEM DÉFICIT DE R$24 MILHÕES
LAÉRCIO REÚNE SECRETARIADO E REFORÇA NECESSIDADE 
DE AUSTERIDADE E RESPONSABILIDADE FISCAL

No primeiro semestre deste ano, a arrecadação 
municipal apresentou um déficit de aproximadamente 
R$24 milhões, o que acendeu o alerta para a necessida-
de de ajustes. “Se continuarmos nesse ritmo, poderemos 
ter desequilíbrio nas contas públicas. Por isso, determi-
nei que sejam feitos apenas os gastos realmente neces-
sários e imprescindíveis. Nosso compromisso é garantir 
o equilíbrio financeiro e preservar o pagamento em dia 
dos servidores e fornecedores”, afirmou o prefeito La-

ércio Ribeiro (PT). 
Na última quarta-feira (27), o chefe do Executi-

vo monlevadense e a vice-prefeita Dorinha Machado 
(MDB) reuniram todo o secretariado municipal para 
tratar da atual situação financeira do município. Duran-
te o encontro, o prefeito destacou que a administração 
vem enfrentando um cenário de queda na arrecadação 
e aumento das despesas, realidade que também atinge 
diversos municípios brasileiros.

FOCO NO EQUILÍBRIO
A economista e servidora da Secretaria de Planejamen-

to, Érica Rabelo, também apresentou um panorama da situ-
ação. Ela ressaltou que “é fundamental cortar os supérfluos, 
manter o foco no equilíbrio e seguir honrando as obrigações. 
O  comportamento da receita pública historicamente se re-
trai no 2º semestre e, no sentido inverso, ocorre o aumento 
das despesas, sendo portanto necessária cautela e prudência 
na realização de novas despesas. Tal situação somada à per-
da acumulada no primeiro semestre nos acende um sinal de 
alerta visando não desequilibrar a economia municipal”.

O secretário municipal de Planejamento, Fabrício Lo-
pes, reforçou a necessidade de austeridade e união entre as 
pastas. “Temos que atravessar este momento com responsa-
bilidade, para garantir que os servidores e os fornecedores 
continuem recebendo em dia. É preciso comprometimento 
de todos para que os compromissos da administração sejam 
honrados”, afirmou. 

A vice-prefeita Dorinha Machado também pediu a 
colaboração dos secretários. “É hora de cada um fazer 
sua parte, com responsabilidade e apoio mútuo, para que 
possamos manter a gestão positiva que conquistamos até 
aqui”, declarou.

Ao fim, o prefeito reforçou que a orientação é de 
gestão responsável, eficiente e voltada para o interes-
se público, assegurando que João Monlevade continue 
avançando, mesmo diante das dificuldades financeiras 
enfrentadas nacionalmente.
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PREFEITO determinou aos secretários que sejam feitos apenas os gastos realmente necessários e impres-
cindíveis
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Diversas autoridades participaram da 
audiência pública promovida pela Câmara 
Municipal de João Monlevade para debater 
sobre as obras de duplicação da BR-381 e os 
impactos no município. A reunião, na noite 
da última terça-feira (26), foi fruto de reque-
rimento dos vereadores Zuza Veloso (Avan-
te) e Marquinho Dornelas (Republicanos).

Um dos principais assuntos foi sobre 
a cobrança de pedágio em Monlevade. 
Segundo o presidente da concessionária 
Nova 381, Marcelo Boaventura, o valor 
em João Monlevade deve ser de R$12,90. 
Conforme já anunciado, quem passa todos 
os dias pela praça, ao longo do mês, terá 
descontos progressivos até chegar a uma 
tarifa mínima, estimada em R$2,00. Mo-
tocicletas estão isentas da cobrança.

Várias autoridades, representantes de 
entidades, empresários e cidadãos lota-
ram o plenário. Dentre essas, o gerente 
de operações da Nova 381, Diego Dutra, 
e o coordenador regional de Fiscalização 
de Infraestrutura da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), Marcelo 
Alcides. Também presentes, a vice-prefei-
ta de João Monlevade, Dorinha Machado 
(MDB), o secretário de Planejamento, Fa-
brício Lopes, o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Gilberto Barcelos, o 
chefe do Setor de Trânsito e Transportes 
(Settran), José Jayme Figueiredo, além de 
vereadores e presidentes de Câmaras de 
Monlevade e região.

Respondendo sobre as ações feitas, 
o representante da concessionária Nova 
381, Diego Dutra, exemplificou os traba-
lhos de pavimento, sinalização, melhorias 
em pontes e redes de escoamento, dentre 
outras intervenções. Conforme o coorde-
nador da ANTT, Marcelo Alcides, a con-
cessionária já apresentou o pedido para 
a cobrança de pedágio em Monlevade, o 
que pode acontecer no mês de setembro, 
conforme anunciado. Respondendo a um 
questionamento de Zuza Veloso, ele disse, 
no entanto, que a data específica não está 
definida. “Ela depende de avaliações téc-
nicas da ANTT”, informa.

Segundo Dutra, veículos oficiais e 
prestadores de serviços dos governos mu-
nicipal, estadual e federal estão isentos. Os 
demais motoristas poderão ser beneficia-
dos com a política de Desconto de Usuá-
rio Frequente (Duf). Para quem usa tags 
- um adesivo com um chip eletrônico para 
pagamento automático - o desconto pode 
chegar a até 51%. Ele explicou que, com 
a tag, o valor para quem passa 30 vezes 
dentro de um mês pode ser de R$186,00. Já 
para quem não tem, deve ser de R$387,00.

PEDIDO
O vereador Marquinho Dornelas des-

tacou a importância dos moradores e em-
presários do entorno do pedágio terem 
descontos. O secretário de Planejamento 
da Prefeitura de João Monlevade, Fabrício 
Lopes, também destacou o perímetro ur-
bano da cidade, a presença de empresas e 
do Distrito Industrial, próximos da praça 

de pedágio, e solicitou que a cobrança 
comece em 2026.

Outras lideranças fizeram questio-
namentos sobre desapropriação, reas-
sentamento, e demais ações que podem 
causar impactos nas comunidades. O 
representante da Nova 381, Marcelo 
Boaventura, explicou que o projeto da 
duplicação está em andamento e que al-
gumas questões serão respondidas após 
a sua finalização.

PRAÇAS DE PEDÁGIO
A localização da Praça de Pedágio 

em Monlevade, próximo à sede da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), foi bas-
tante questionada. Conforme explicado 
pelo representante da ANTT, as praças 
estão montadas em distância média, 
para abarcar mais pagadores. “Quanto 
mais pagadores tiverem, maior é o ra-
teio do custo. Há situações em que há 
mais praças de pedágios para baratear 
o custo. Não existe definição de distân-
cia para considerar praças de pedágio”, 
afirmou Marcelo Alcides.

PROJETO NÃO É 
NOVO: “DESDE 2009”

Novamente questionado sobre os 
locais definidos para o pedágio, o re-
presentante da ANTT explicou que os 
estudos do projeto de duplicação e a 
definição dos locais não são novos. “Os 
estudos para o projeto de duplicação 
vêm desde 2009 e os locais de praças de 
pedágio foram definidos anteriormente. 
Não é de hoje que eles estão definidos. 
Já participei de audiência pública aqui, 
em João Monlevade, com vários pre-
feitos e lideranças do Médio Piracicaba 
quando foram apresentados”, afirmou. 
Ele ainda ressaltou que a concessionária 
pode solicitar a colocação da praça de 
pedágio 5km antes ou 5km depois. Mas 
isso depende de aprovação da ANTT.

TARIFA DE PEDÁGIO EM MONLEVADE 
DEVE SER DE R$12,90, DIZ NOVA 381

Ainda sobre o pagamento de pedá-
gios e os descontos, Diego Dutra expli-
cou que ele vale nos dois sentidos da ro-
dovia, sendo que os abates no valor da 
tarifa serão contados por viagens ao lon-
go de trinta dias e não necessariamente 
pelo mês corrido. “Se o motorista passar 
30 vezes em um dia, ele vai ficar os ou-
tros 29 dias pagando tarifa mínima, esti-
pulada até o momento em R$2,00”.

DESCONTOS PARA 
MORADORES

O vereador Marquinho Dornelas re-
forçou o pedido sobre descontos para 
moradores do entorno. “Não está previs-
to no contrato descontos para morado-
res. Mas isso é possível?”, questionou. 
O representante da ANN, Marcelo Alci-
des, respondeu que a conta do pedágio é 
paga com o rateio. “Se der isenção para 
um, alguém vai pagar mais caro. Não 
há por parte da ANTT isenção. Mas há 
questões que podem ser tratadas em ní-
vel local. Nossa visão é para contemplar 
o interesse da maioria”, declarou.

IMPACTOS NO 
PERÍMETRO URBANO

Em seu questionamento, o vereador 
Carlinhos Bicalho (PP) pediu melhorias 
no trevo do Sion, devido à demanda de 
alto fluxo. Outro questionamento de em-
presários foi sobre acesso ao Distrito In-
dustrial, dentre outros.

Segundo Boaventura, isso será feito 
em parceria com o município. “Vamos 
fazer recomendações, medidas e ações 
para melhorar a fluidez do tráfego. A 
concessionária está à disposição para 
resolver todos os problemas. Em breve, 
vamos reunir com o governo municipal 
para apresentar um projeto para o trevo 
do Sion. Além disso, a análise de impac-
tos no município será levada em consi-

deração, para discutir novos trevos, vias 
marginais, entre outros. Não existe pro-
jeto de concessão sem envolver municí-
pio. Estamos sempre com diálogos aber-
tos com a Prefeitura para fazer o melhor 
projeto para os moradores”, disse.

ENCAMINHAMENTOS

Ao fim, foram apresentados encami-
nhamentos do encontro que reuniu lide-
ranças, populares, empresários e cidadãos 
de João Monlevade e várias cidades da re-
gião e entorno da rodovia. Os vereadores 
Marquinho Dornelas e Zuza reforçaram 
que a audiência serviu para dar mais cla-
reza e transparência aos cidadãos. Sobre-
tudo, moradores do entorno das praças de 
pedágio. “Acreditamos que, a partir deste 
encontro, poderemos estreitar o diálogo a 
fim de sanar as dúvidas que chegam até 
nós”, disse Marquinhos.

CONFIRA OS 
ENCAMINHAMENTOS:

•	Apresentação detalhada do projeto de 
duplicação em Monlevade, que está 
sendo construído;

•	Apresentação da concessionária dos 
prazos, mapas e etapas de obras de du-
plicação no trecho de João Monlevade e 
região e explanação completa do projeto;

•	Solicitação para avaliar possibilidade de 
descontos para moradores do município;

•	Pedido de informações de percentual 
de repasses de impostos para Monle-
vade. Esse será calculado pelos 14 km 
do trecho de rodovia que passa pelo 
município;

•	Pedido de adiamento da cobrança para 
Janeiro de 2026.

•	Colocação de Guard Rail, no bairro JK, 
em Bela Vista de Minas, e detalhamen-
to de passarelas para evitar acidentes.

Erivelton Braz

DIRETOR da Nova 381, Marcelo Boaventura, explicou sobre a cobrança de pedágio
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CÂMARA PRESTA HOMENAGENS
A ALEX PASSOS E GLADISTON AZEVEDO

Acom/PMJM

HOMENAGEADOS junto aos vereadores em noite especial na Câmara 

Duas pessoas que têm levado o nome 
de João Monlevade para além das fron-
teiras do Brasil foram homenageados 
pela Câmara Municipal de João Monle-
vade. Em solenidade na noite de quarta-
feira (27), foram entregues o Título de 
Filho Ilustre ao comunicador, diretor e 
produtor artístico, Alessandro Rodrigues 
Passos, conhecido como Alex Passos, e 
a Moção de Aplausos ao empreendedor 
digital Gladiston de Moura Azevedo, 
criador do canal “Louco por Leilões”. As 
homenagens foram propostas pelo verea-
dor Marquinho Dornelas (Republicanos) 
e aprovadas por unanimidade.

Os homenageados têm trajetórias 
marcantes. Alex Passos se consolidou 
como uma das maiores referências no 
audiovisual gospel do país, dirigindo 
grandes produções e criando programas 
que impactaram milhares de jovens. Já 
Gladiston Azevedo transformou sua vi-
vência no comércio e no setor automotivo 
em um dos maiores canais de ensino so-

bre leilões do Brasil, com impacto nacio-
nal e internacional, sempre mantendo as 
raízes em João Monlevade.

DISCURSOS
Durante a solenidade, Alex Passos 

agradeceu a homenagem recebida e re-
forçou o carinho e compromisso que têm 
com a cidade. Ele também estendeu o 
agradecimento à sua família, destacando 
seus avós, Sr. Oswaldo e Dona Nina, que 
implantaram o grupo Alcoólicos Anôni-
mos (AA) no município. “Aprendi muito 
com minha família. Herdei de cada um 
a alegria, a fé, a arte de negociar, a força 
do trabalho, a ética, profissionalismo, ex-
celência e a simplicidade”, afirmou. Ele é 
filho do ex-diretor do A Notícia, o saudo-
so Ivan Passos.

Por sua vez, Gladiston Azevedo tam-
bém falou da alegria em receber a Moção 
de Aplausos. Ele contou um pouco da 

sua trajetória e do seu objetivo em ajudar 
as pessoas por meio do trabalho que de-
senvolve. Gladiston também agradeceu a 
sua família e amigos, dedicando a home-
nagem a cada um deles, além de funcio-
nários e sócios. “Ninguém chega sozinho 
em lugar nenhum. A cada conquista que 
vivi até hoje só foi possível porque tenho 
ao meu lado uma equipe dedicada e com-
petente e que acredita junto comigo neste 
sonho”, disse.

Em seguida, o vereador Marquinho 
Dornelas destacou o legado de cada um 
e a importância de valorizar talentos lo-
cais que se tornam inspiração para tan-
tos outros. “Para mim é uma honra estar 
vereador e poder conceder estas home-
nagens ao Alex Passos e Gladiston Aze-
vedo. Eles encontram os seus propósitos 
e levam a glória de Deus através da sua 
vocação: a arte da comunicação. Que a 
trajetória de vocês continue a inspirar 
tantas outras pessoas”.

Em sua fala, o presidente da Casa, 
Fernando Linhares (Podemos), parabe-
nizou os homenageados. “Alex Passos 
e Gladiston Azevedo são provas vivas 
de que, com fé, trabalho e perseveran-
ça, é possível sair de João Monlevade 
e conquistar o Brasil e o mundo, sem 
nunca esquecer as raízes. Hoje, home-
nageamos não só suas conquistas, mas 
também o orgulho que representam para 
nossa cidade”.

MAIS SOBRE OS 
HOMENAGEADOS

 

Alessandro Rodrigues Passos 
(Alex Passos)

Nascido em João Monlevade, Alex 
Passos é um dos maiores nomes da co-
municação no meio artístico cristão no 

Brasil. Iniciou sua carreira em uma pro-
dutora local na década de 1990, e desde 
então trilhou um caminho de destaque 
como diretor de videoclipes, apresenta-
dor de TV e produtor musical. Funda-
dor do grupo Preto no Branco, indicado 
ao Grammy, Alex dirigiu trabalhos de 
grandes artistas como Fernandinho, An-
dré Valadão, Thalles Roberto, Fernanda 
Brum, entre outros. 

O álbum produzido por ele, intitu-
lado “Deixa Vir – Volume 2”, recebeu 
o Grammy Latino de melhor álbum de 
música cristã em língua portuguesa. 
Seu programa "Balaio", transmitido pela 
Rede Super de Televisão, marcou gera-
ções com sua linguagem jovem e ino-
vadora. Após sobreviver a um quadro 
gravíssimo de Covid-19, sua trajetória de 
superação inspira ainda mais. Alex hoje 
reside nos Estados Unidos com sua famí-
lia, mas mantém um forte vínculo com 
sua cidade natal.

 

Gladiston de Moura Azevedo

Natural de Muriaé, mas criado desde a 
infância em Monlevade, Gladiston cons-
truiu sua história com base no trabalho 
e na persistência. Começou sua jornada 
profissional ainda criança na oficina de 
seu pai, passando por diversos setores até 
se tornar um empreendedor de sucesso.

Aos 40 anos, reinventou sua vida ao 
descobrir o mercado de leilões, criando o 
canal "Louco por Leilões", que hoje soma 
quase 4 milhões de seguidores nas redes 
sociais e mais de 4 mil alunos em 8 países. 
Referência no meio digital e automotivo, já 
recebeu prêmios como a placa de 100 mil 
inscritos no YouTube e o selo Hotmart Bla-
ck. Mesmo com reconhecimento nacional, 
Gladiston segue ligado a João Monlevade, 
onde atua em ações sociais, forma alunos e 
participa da vida comunitária.
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SAMU EM JOÃO MONLEVADE 
COMEÇA NA SEGUNDA-FEIRA

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) começa a funcionar já a partir desta segunda-
feira (1º). A base descentralizada do serviço em João 
Monlevade, no bairro Sion, foi inaugurada ontem (28). 
A solenidade reuniu prefeitos do Médio Piracicaba, os 
deputados estaduais Tito Torres (PSD) e Adriano Al-
varenga (PP), vereadores, representantes da sociedade 
civil, membros de grupos voluntários e das forças de 
segurança. Além desses, o destaque foi o secretário de 

Estado da Saúde, Fábio Baccheretti.
O Samu de João Monlevade integra o Consórcio 

Público Intermunicipal de Saúde para Gerenciamen-
to dos Serviços de Urgência e Emergência do Médio 
Piracicaba (Cisurg), um consórcio regional composto 
por 27 municípios. Sediado em Itabira, o consórcio é 
presidido pelo prefeito do município, Marco Antônio 
Lage (PSB). As bases descentralizadas para esse aten-
dimento estão localizadas em Rio Vermelho, Ferros, 

Itabira, João Monlevade, São Domingos do Prata, Ba-
rão de Cocais e Guanhães. 

CHAME 192
A secretária de Saúde de João Monlevade, Raquel 

Drumond, explica que, a partir de segunda-feira, qual-
quer hora do dia ou da noite, em caso de emergência 
médica, o cidadão pode acionar o telefone 192. O tele-
fonema chegará à central regional do serviço, em Ita-
bira, que fará a regulação, preparando a equipe mais 
próxima e enviando-a imediatamente até o endereço 
da ocorrência. 

Em João Monlevade, a equipe é composta por 12 
profissionais e a base está localizada na rua Camburi, 
477, no bairro Sion. A equipe da cidade, aprovada em 
concurso público, compareceu à solenidade de inau-
guração. A cidade conta com uma unidade de suporte 
básico e outra de suporte avançado. Em todos os 27 mu-
nicípios, são 250 membros nos times de socorro.

O prefeito de João Monlevade, Laércio Ribeiro (PT), 
conta que a implantação de um serviço de ambulâncias 
de emergência já existia em seu primeiro mandato, en-
tre 1997 e 2000. O prefeito também garantiu a manuten-
ção da parceria com o Serviço Voluntário de Resgate 
(Sevor) e o Corpo de Bombeiros Militar. Segundo o 
secretário de Estado da Saúde, a implantação do Samu 
no Médio Piracicaba e na região de Uberaba levará o 
serviço de emergência 192 a todos os 853 municípios de 
Minas Gerais. 

R$10 MILHÕES PARA 
O HOSPITAL MARGARIDA

Durante a inauguração do Samu em Monlevade, o 
secretário Fábio Baccheretti e o deputado estadual Tito 
Torres anunciaram a destinação de R$10 milhões para o 
Hospital Margarida. Os recursos são do governo do Es-
tado. Conforme apurado, eles serão usados para obras e 
ampliação de mais leitos, entre outras melhorias. 

João Vítor Simão

PARTE da Equipe do Samu que iniciará os atendimentos a partir de 1º de setembro
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A TRADICIONAL passeata de cavaleiros e amazonas ocorreu no fim da tarde 
de ontem

TRADICIONAL CAVALGADA 
NESTE FIM DE SEMANA

João Monlevade vive, 
neste fim de semana, a 
emoção da sua 32ª Ca-
valgada, um dos eventos 
mais tradicionais do mu-
nicípio, que reúne cultu-
ra, fé, música e a paixão 
sertaneja em uma grande 
celebração. A programa-

ção começou ontem (28) 
com a abertura oficial 
do evento, marcada pela 
bênção do padre Ricardo 
Caricati, em um momen-
to de fé e agradecimento 
que reforça a tradição e 
a espiritualidade da fes-
ta. Antes, a tradicional 

passeata de cavaleiros e 
amazonas percorreu as 
ruas da cidade. 

A festa acontece em 
área no bairro Sion, com 
grande estrutura. Ontem, a 
principal atração foi o can-
tor Leo Magalhães, além 
da dupla sertaneja Johny 

e Denis. Hoje, quem sobe 
ao palco é o cantor Muri-
lo Huff, além dos grupos 
Kamisa 10 e Deu Samba. 
Amanhã (29), a atração é 
Hugo e Guilherme, além 
da cantora Alicia Ferreira. 
No domingo (30), Clay-
ton e Romário agitam o 
público com sucessos e 
o cantor Rael Marques 
também se apresenta. Em 
todos os dias da festa ha-
verá rodeio e o tradicional 
Concurso de Marchas, a 
partir de 11h, é outra atra-
ção do domingo.
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MONLEVADE TEM 3.300 PEDIDOS
DE EXAMES PENDENTES, DIZ VEREADOR
COLONOSCOPIA É A QUE TEM A MAIOR DEMANDA 

A Prefeitura de João Monleva-
de admitiu que existe uma deman-
da reprimida por exames médicos 
na cidade. Nesta semana, o prefeito 
Laércio Ribeiro (PT) e a secretária 
de Saúde, Raquel Paiva Drumond, 
conversaram com o A Notícia e 
confirmaram que o procedimento 
com mais pedidos na cidade é a co-
lonoscopia. 

Laércio Ribeiro, que é médico 
de profissão, explica que há poucos 
prestadores de serviço que realizam 
colonoscopias pela rede pública na 
cidade. Esse procedimento, no qual 
um tubo com uma microcâmera é 
introduzido no sistema digestivo do 

paciente, é considerado essencial 
para detectar alterações no intesti-
no, sendo usado inclusive para ates-
tar tumores e o câncer. 

O vereador Alysson Barcelos 
(Avante) já havia apontado para a 
carência de colonoscopias pela rede 
pública no município. Segundo ele, 
a demanda reprimida é de cerca de 
400 procedimentos desse tipo, dos 
quais 96 são pedidos ainda proce-
dentes do ano de 2024. Ao todo, se-
gundo informado pelo parlamentar, 
há um aguardo de 3,3 mil exames 
em Monlevade, de diferentes tipos. 

Raquel Drumond explicou que 
a Secretaria de Saúde já chegou a 

enviar pacientes para realizar a co-
lonoscopia em outros municípios, 
mas tem evitado fazê-lo. A prepara-
ção para o exame costuma ser bas-
tante desgastante para o paciente, 
com restrições severas de dieta e 
uso de medicamentos, o que tor-
naria os deslocamentos ainda mais 
difíceis. A secretária de Saúde ain-
da cita os exames de duplex scan e 
ecocardiograma como tendo grande 
demanda em João Monlevade. Já os 
demais procedimentos, segundo ela, 
têm tido saída normal, sem grande 
espera. A expectativa é a de que a 
demanda seja solucionada em breve.

Acom/CMJM

VEREADOR Alysson Barcelos alertou para a carên-
cia de alguns exames na cidade

A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.

SECRETARIA DE SAÚDE AFIRMA REALIZAR MAIS 
DE 800 CIRURGIAS ELETIVAS EM SETE MESES

PROCEDIMENTOS ATENDERAM PACIENTES DE TODA A MICRORREGIONAL DE SAÚDE

A Secretaria Municipal de Saúde de João Mon-
levade, por meio do Setor de Cirurgias Eletivas, 
realizou entre novembro de 2024 e junho de 2025 
mais de 800 cirurgias eletivas. A informação é da 
Secretaria Municipal de Saúde, cujos dados foram 
apresentados durante Prestação de Contas promovi-
da na última semana. 

O encontro foi direcionado aos secretários(as) 
municipais de saúde da Microrregional de Saúde, 
que engloba os municípios de João Monlevade, Bela 
Vista de Minas, Rio Piracicaba, São Domingos do 
Prata e Nova Era. A Prestação de Contas foi conduzi-
da pela secretária municipal de Saúde, Raquel Paiva 
Drumond, e pela coordenadora do Setor de Cirurgias 
Eletivas, Renata Motta.

De acordo com Renata, o município avançou no 
número de cirurgias eletivas realizadas e, além dis-
so, João Monlevade realizou, de forma inédita, pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS), uma cirurgia eletiva 
de quadril. “Em sete meses foram realizadas mais de 

800 cirurgias eletivas em parceria com o Hospital 
Margarida, atendendo pacientes de toda a microrre-
gião. Superamos as metas pactuadas todos os meses, 
com destaque para especialidades como cirurgia ge-
ral, otorrinolaringologia, ginecologia, urologia e or-
topedia, principalmente na cirurgia de quadril”, afir-
mou a coordenadora.

Ainda segundo Renata, a apresentação também 
destacou os avanços na organização dos agenda-
mentos, ampliação da capacidade de atendimen-
to, melhorias na comunicação com os municípios 
e o compromisso com a qualidade no atendimento. 
“Também foram discutidos os principais desafios en-
frentados, como ausência de pacientes nas consultas 
e necessidade de maior integração nos processos. A 
apresentação reforçou o compromisso da equipe com 
a transparência, eficiência e evolução contínua da 
saúde pública regional. Seguimos trabalhando com 
dedicação e responsabilidade para cuidar dos nossos 
pacientes”, destacou a servidora.
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PREFEITURA REINAUGURA POSTO MÉDICO DO 
NOVO CRUZEIRO E HOMENAGEIA JOÃO PAULO

João Vítor Simão

PRÉDIO da UBS Novo Cruzeiro foi totalmente remodelado, com mais acessibili-
dade e conforto aos usuários 

A Prefeitura de João Monlevade rei-
naugurou na segunda-feira (25) a Uni-
dade Básica de Saúde (UBS) do bair-
ro Novo Cruzeiro. O posto médico foi 
completamente reformado, e agora pas-
sa a carregar o nome do ex-sindicalista 
e ex-deputado federal João Paulo Pires 
de Vasconcelos (1932-2024). Conforme 
anunciado, ele teve papel fundamental 
para a construção da unidade de saúde 
na década de 1990.

A reinauguração atraiu centenas de 
pessoas, entre políticos, servidores pú-
blicos, lideranças sociais, familiares do 
homenageado e cidadãos. A nova UBS 
João Paulo Pires de Vasconcelos abrigará 
duas equipes da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), e possui dois consultórios 
odontológicos. Como não foi possível 
instalar um elevador, esses consultórios 
e o posto de coleta foram descidos ao 

andar inferior. A unidade servirá como 
referência para os bairros vizinhos do 
Novo Cruzeiro, como  Petrópolis e Tere-
sópolis, entre outros, atendendo cerca de 
oito mil moradores. 

DISCURSOS
No discurso inaugural, o prefeito de 

João Monlevade, Laércio Ribeiro (PT), 
recordou a construção do posto médico, 
criado para uma comunidade que se ar-
riscava às margens da BR-381 para che-
gar à unidade do bairro Santo Hipólito. 
Lembrou também que a unidade poderia 
haver sido construída próxima à atual 
Escola Municipal Monteiro Lobato. Na 
ocasião, Laércio atuava como secretário 
de Saúde do governo de Leonardo Diniz 
Dias. À porta da nova unidade de saú-
de, um cartaz assinado pela comunidade 

agradecia ao prefeito pela renovação do 
prédio. Ao fim de seu pronunciamento, 
Laércio agradeceu a todos os que tra-
balharam para edificar a UBS, e pediu 
desculpas à população pela entrega haver 
levado mais tempo que o planejado, atri-
buindo-o a contratempos e imprevistos 
da obra: “Quando vamos fazer qualquer 
reforma, aparece tanto cano furado, apa-
rece tanto vazamento!”. 

A secretária de Saúde de João Mon-
levade, Raquel Drumond, lembrou que 
o prédio foi completamente remode-
lado, sendo quase uma nova unidade, 
com mais acessibilidade e mais con-
forto para os pacientes. O novo posto 
médico terá Helen Oliveira Braga como 
gerente. Em discurso, ela também exal-
tou o atual governo municipal: “Hoje, 
eu estufo o peito para dizer: nosso pre-
feito é médico, e sabe cuidar da saúde 
de João Monlevade”. 

Também estiveram presentes a viúva 
de João Paulo Pires de Vasconcelos, dona 
Cecília Franco, e o filho, Lucas Vascon-
celos. Lucas agradeceu a homenagem a 
seu pai, e desejou “que esta UBS sirva a 
muitas pessoas”. Laércio Ribeiro enalte-
ceu o legado do sindicalista e ex-depu-
tado constituinte, lembrando que ele foi 
uma referência internacional: “O João 
Paulo se encontrou com Lech Wałęsa, da 
Polônia, depois de conversar com o João 
Paulo aprofundou o sindicato Solidarie-
dade”. O prefeito rememorou os conse-
lhos de João Paulo para que não entrasse 
na política sem apoio familiar, e que não 
permitisse que ninguém passasse fome 
em sua gestão. 

A vice-prefeita, Dorinha Machado 
(MDB), enfatizou a qualidade do posto 
de saúde, que passou por uma profunda 
revitalização: “Estamos entregando a 
essa comunidade uma Unidade Básica de 
Saúde, totalmente renovada, preparada 
para acolher cada pessoa com dignidade, 
conforto e cuidado”. 

O presidente da Câmara Municipal, 
Fernando Linhares (Podemos), afirmou 
que recebeu vários clamores de cidadãos 

que questionavam quando a unidade fica-
ria pronta, pois ela atendia a uma extensa 
parcela da população. Ele enalteceu o go-
verno de Laércio Ribeiro: “Faz uma polí-
tica voltada para a população, trazendo e 
buscando as melhores condições dignas, 
não só para a Saúde”.  

A líder do governo na Câmara Mu-
nicipal e autora da homenagem, verea-
dora Maria do Sagrado (PT), declarou 
que João Paulo Pires de Vasconcelos foi 
um “grande homem, um sindicalista da 
nossa cidade. Com as lutas que ele fez, 
juntamente com outros sindicalistas, ele 
conseguiu colocar a população, e em par-
ticular os trabalhadores, numa condição 
de vida melhor, e numa condição de tra-
balho melhor”. 

HISTÓRICO
O posto médico do bairro Novo Cru-

zeiro foi originalmente inaugurado em 
setembro de 1991, durante o governo de 
Leonardo Diniz Dias (PT, 1989-1992). 
No entanto, com o passar dos anos e o 
acelerado e contínuo crescimento da re-
gião acima da BR-381, a edificação ficou 
insuficiente para atender à demanda. O 
prédio também sofreu com o enve-
lhecimento de sua estrutura ao longo 
dos anos. Uma reforma já era prevista 
em novembro de 2022, quando a Pre-
feitura inaugurou a UBS Doutor José 
Nélson Fagundes, também no bairro 
Novo Cruzeiro.

PRÓXIMAS 
ENTREGAS

A secretária de Saúde de João Mon-
levade, Raquel Drumond, relatou ao A 
Notícia que as próximas obras a serem 
executadas e entregues pela pasta são a 
reforma da UBS Nova Esperança e a de-
molição e reconstrução do Centro Social 
Urbano (CSU), no bairro Loanda. 



GERAIS8 29 de agosto a 04 de setembro de 2025

EMPRESA DEIXA MÉDICOS DE 
JOÃO MONLEVADE SEM PAGAMENTO

Seis médicos atuantes em João Mon-
levade estão com os salários atrasados 
há três meses. O A Notícia recebeu a 
denúncia que os profissionais, que atu-
am como generalistas, permanecem tra-
balhando mesmo sem receber seus ven-
cimentos corretamente. 

Eles atuam como plantonistas no-
turnos na Policlínica Central, no Centro 

Social Urbano (CSU) do bairro Loanda 
e na Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Doutor José Nélson Fagundes. O serviço 
foi contratado pelo Consórcio Intermu-
nicipal de Saúde do Médio Piracicaba 
(Cismepi) junto à empresa ProService. 
A jornada de trabalho dos médicos é de 
cinco horas diárias de plantão, de se-
gunda a sexta-feira. 

AS EXPLICAÇÕES 
DO CONSÓRCIO

No último dia 19, a secretária-execu-
tiva do Cismepi, Elaine Cristina Barros 
Caldeira, compareceu à sede do A Notí-
cia, fez vários esclarecimentos e entre-
gou cópias de documentos. Entre eles, 
estão demonstrativos de pagamento e 
notas fiscais, que informam que todos os 
serviços contratados junto à ProService 
foram devidamente quitados. Também 
estão presentes os relatórios de atendi-
mento, com assinaturas e carimbos, que 
comprovam que os profissionais traba-
lharam normalmente. 

O Cismepi também esclareceu que o 
contrato com a ProService foi encerrado 
no último dia 25 de julho. Para evitar no-
vos transtornos, o consórcio modificou a 
forma de contratação, deixando de usar o 
pregão eletrônico e adotando o credencia-
mento. Agora, os médicos são contratados 
diretamente, sem a necessidade de uma 
empresa “controladora”, o que permite 
um “rodízio” mais justo de profissionais. 
Ao A Notícia, Elaine afirmou que nunca 
tiveram um problema como tiveram com 
a ProService. 

NOTIFICAÇÕES
O Cismepi já havia recebido em 10 de 

junho uma queixa emitida pelo setor de 
atenção primária da Prefeitura de João 
Monlevade sobre a inconstância do ser-
viço. Na mesma data, o consórcio emitiu 
uma notificação à ProService, empresa 
sediada em Parnamirim (RN), relatando 
os atrasos no pagamento dos médicos e 
reclamando das dificuldades de comuni-
cação com a empresa. 

Em resposta, a empresa minimizou os 
transtornos, afirmando que apenas uma 
das três unidades de saúde contempla-
das tinha problemas, e que mesmo nesta 
a cobertura era mantida, “ainda que de 
forma não fixa”. A ProService ainda afir-
mou que a gestão de escalas médicas para 
plantões noturnos enfrenta desafios que 
fogem ao controle da empresa, que esta-
va revendo seus canais de comunicação 
e que mantinha seu compromisso com a 
qualidade do serviço prestado. No dia 19, 
o Cismepi expediu uma nova notificação, 
pedindo o envio em cinco dias dos com-
provantes de pagamento dos médicos.  

Em nota, o Cismepi “reafirma seu 
compromisso com a transparência, a le-
galidade, e, sobretudo, com a valorização 
dos profissionais que prestam assistência 
à população, não medindo esforços para 
que situações como esta não se repitam”. 

O A Notícia procurou a empresa Pro-
Service, que não enviou resposta até o 
fechamento desta edição. 

Reprodução

PREFEITURA ALERTA PARA 
TENTATIVA DE FRAUDE

A Prefeitura de João Monlevade 
informa que está circulando uma ten-
tativa de fraude por meio de e-mails 
falsos que utilizam, de forma indevida, 
o nome do Município e do Fórum local.

Cidadãos relataram o recebimen-
to de mensagens eletrônicas em que 
constam supostas intimações judiciais, 
acompanhadas de links para acesso a 
documentos. “Ressaltamos que esse 
tipo de comunicação não é enviado 
por e-mail institucional da Prefeitura e 
trata-se de um golpe”, diz o Executivo 
Municipal em nota.

O Município reforça que não enca-
minha intimações judiciais por e-mail 
e que toda comunicação oficial ocorre 
apenas por canais reconhecidos, como 
o Diário Oficial, a Justiça e os meios de 
comunicação institucionais.

A Prefeitura de João Monlevade 
já está tomando as medidas cabíveis 
e orienta a população a não clicar em 
links suspeitos; não fornecer dados 
pessoais; apagar imediatamente o 
e-mail fraudulento; em caso de dúvida, 
entrar em contato diretamente com os 
canais oficiais do Município.

Reprodução
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NOVE DÉCADAS DA USINA DE MONLEVADE
A HISTÓRIA DE UM MARCO DA SIDERURGIA NACIONAL

A trajetória da Usina 
de Monlevade se con-
funde com a própria his-
tória da industrialização 
do Brasil. O projeto, que 
hoje é sinônimo de ino-
vação e desenvolvimen-
to, começou a ganhar 
forma ainda na década 
de 1920, num cenário 
de grandes transforma-
ções políticas e econô-
micas no país.

Em 1920, o rei Al-
berto I da Bélgica visi-
tou o Brasil em missão 
oficial. A convite do 

então governador de 
Minas Gerais, Arthur 
Bernardes, o monarca 
conheceu Belo Hori-
zonte e foi recebido 
com todas as honras. 
Bernardes tinha um ob-
jetivo claro: evidenciar 
o potencial siderúrgico 
mineiro e sensibilizar 
o rei para que estimu-
lasse investidores eu-
ropeus a direcionarem 
seus negócios também 
para Minas.

Pouco tempo de-
pois, a estratégia deu 

No próximo domingo, 31 de agosto, a Arce-
lorMittal Usina de João Monlevade completa 90 
anos. A Mina do Andrade e a Usina, ambas fun-
dadas em 1935, possuem grande relevância social 
e econômica, principalmente para as cidades de 
Bela Vista de Minas e João Monlevade, onde estão 
instaladas respectivamente.

A Mina do Andrade tem toda a sua produção vol-
tada para o abastecimento exclusivo da usina de João 
Monlevade – produtora de aços especiais para a in-

dústria automobilística, mercados de fixadores, mo-
las, esponjas de aço, correntes, entre outros. A planta 
minerária conta com produção anual de 1,5 milhão de 
toneladas de sinter feed, o minério de ferro mais uti-
lizado pelas siderúrgicas, obtido por beneficiamento.

Já a Usina de Monlevade, abastecida pelo mi-
nério de Andrade, é uma das principais plantas si-
derúrgicas do Brasil, pois possui como caracterís-
tica principal a produção de aços especiais, entre 
eles o aço utilizado para a produção de cordoalhas 

aplicadas na fabricação de pneus (steelcord). Nes-
te segmento a ArcelorMittal Monlevade é a única 
produtora no país. A unidade ainda produz aços 
para vários outros segmentos como molas, cabos 
diversos, mangueiras para extração de petróleo, 
cordoalhas para concreto protendido, arames para 
aplicações agropecuárias, lãs e palhas de aço, fi-
xadores em geral, arames para solda, eletrodomés-
ticos e outros. Confira um pouco desta história de 
aço e de grandes transformações.
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resultado. O grupo bel-
go-luxemburguês Aci-
éries Réunies de Bur-
bach-Eich-Dudelange 
(Arbed) enviou uma 
missão técnica, che-
fiada pelo próprio co-
fundador e presidente 
Gaston Barbanson ao 
estado e viu a possibi-
lidade de se associar a 
uma empresa já exis-
tente, ampliando seus 
investimentos. 

Em 11 de dezembro 
de 1921, a Companhia 
Siderúrgica Mineira 
aprovou em assembleia o 
aumento de capital, que 
passou a ser subscrito 
pela Arbed. Nascia, 
assim, a Companhia 
Siderúrgica Belgo-Mi-
neira, responsável por 
um dos maiores saltos 
industriais do país.

O primeiro passo foi 
transformar a usina de 
Sabará em um projeto 
piloto, para testar maté-
rias-primas nacionais, 

treinar trabalhadores e 
desenvolver tecnologia 
própria. Paralelamen-
te, representantes da 
Arbed adquiriram a 
antiga fazenda de Jean 
Monlevade, em São 
José do Piracicaba, área 
que incluía as ruínas da 
antiga fábrica de ferro 
e a riquíssima Mina do 
Andrade. O local já era 
visto como ideal para 
a construção de uma 
nova usina.

O caminho, no en-
tanto, não foi simples. 
Entre 1926 e 1927, a 
usina de Sabará enfren-
tou sérias dificuldades, 
chegando a paralisar 
atividades. A situação 
era tão delicada que se 
cogitou encerrar os ne-
gócios no Brasil. Para 
reverter o quadro, a Ar-
bed enviou o jovem en-
genheiro luxemburguês 
Louis Ensch, que apon-
tou soluções e defen-
deu a modernização do 

parque industrial. Com 
novos equipamentos e 
melhoria da qualida-
de do aço produzido, a 
Belgo-Mineira retomou 
seu crescimento.

Nos anos 1930, o 
cenário mudou radi-
calmente. O país vivia 
o fortalecimento da in-
dústria nacional, incen-
tivada pelo governo de 
Getúlio Vargas. Em vi-
sita a Minas, em 1931, 
o presidente se com-
prometeu a viabilizar 
uma ligação ferroviária 
entre a Estrada de Fer-
ro Central do Brasil e a 
Vitória a Minas. Essa 
era a infraestrutura 
essencial para tirar do 
papel o projeto da usina 
em Monlevade.

Finalmente, em 31 
de agosto de 1935, duas 
cerimônias históricas 
aconteceram no mes-
mo dia: a inauguração 
do ramal ferroviário 
de Santa Bárbara e o 

lançamento da pedra 
fundamental da nova 
Usina, nas terras onde 
um século antes, apor-
tou Jean Antoine Félix 
Dissandes de Monleva-
de. Estava consolidado 
o empreendimento que 
se tornaria referência 
na siderurgia brasileira: 
a Usina de Monlevade.

Hoje, nove décadas 

depois, a usina que in-
tegra o grupo Arcelor-
Mittal continua sendo 
um dos maiores símbo-
los da industrialização 
de Minas e do Brasil. 
Mais do que uma fá-

brica de aço, Monleva-

de representa trabalho, 

inovação e desenvolvi-

mento, mantendo vivo 

o legado de uma histó-

ria iniciada há 90 anos.

Especial - 90 anos

Fotos: Divulgação
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ENTREVISTA FABIANO CRISTELI DE ANDRADE 
DIRETOR DA ARCELORMITTAL - UNIDADE DE MONLEVADE

DO PASSADO DE PIONEIRISMO AO FUTURO SUSTENTÁVEL: 
90 ANOS DA ARCELORMITTAL MONLEVADE

Em entrevista ao A Notícia, o diretor da ArcelorMittal - Unidade de Monlevade, Fabiano Cristeli, revela como a Usina se reinventa diante dos 
desafios globais e reafirma seu papel estratégico para a região e para o Brasil

A ArcelorMittal completa 90 anos 
de operação em Monlevade. Como a 
Usina chega a essa marca histórica?

De 1935 até hoje, considero que a 
Usina de Monlevade se tornou sinônimo 
de inovação, resiliência e compromisso 
com o desenvolvimento industrial não 
só da região, mas do Brasil. Ao comple-
tar 90 anos de operação, a ArcelorMit-
tal Monlevade chega a esse marco como 
protagonista na siderurgia brasileira, 
sendo referência na produção de aços 
longos, principalmente os aços especiais. 
Ao longo de quase um século, a usina 
tem passado continuamente por moder-
nizações de equipamentos e processos, 
com foco em sustentabilidade e seguran-
ça. Essa busca incessante por excelência 
faz com que a ArcelorMittal Monlevade 

mantenha a qualidade de seus produtos e 
a competitividade no mercado global ano 
após ano.

E o que o futuro reserva para a Usi-
na de Monlevade? Ele já começou?

No setor do aço atual, o que temos 
visto é uma competitividade cada vez 
maior e um ambiente em constante trans-
formação, com novas soluções e tecnolo-
gias surgindo a todo momento. Isso exige 
que as organizações direcionem esforços 
contínuos para inovação, pesquisa e de-
senvolvimento, justamente para se man-
terem relevantes e competitivas.

Um bom exemplo disso é a rapidez 
com que a Inteligência Artificial tem sido 
incorporada ao nosso cotidiano — não só 
no dia a dia das pessoas, mas também de 

maneira muito expressiva na indústria. 
Esse movimento deixa claro que o investi-
mento nessas áreas não é mais uma opção, 
e sim uma necessidade estratégica para 
acompanhar as demandas do mercado e 
promover um crescimento sustentável.

Qual é o raio-x da Usina hoje? 

A ArcelorMittal Monlevade é uma 
usina integrada no segmento de Aços 
Longos e atua principalmente no merca-
do de aços para a fabricação de fio-má-
quina para aplicações especiais. Nossa 
principal matéria-prima, o minério de 
ferro, é extraída da ArcelorMittal Mina 
do Andrade, em Bela Vista de Minas, 
que alimenta nossa sinterização. O sín-
ter produzido vai para o alto-forno, onde 
fabricamos o ferro gusa que, junto com 

sucata, vai ser transformado em aço na 
nossa Aciaria. Os tarugos, que é o aço só-
lido em forma de barras, vai para nossos 
laminadores, onde fabricamos o fio-má-
quina. Nossa capacidade atual de produ-
ção é 1,2 milhão de toneladas de aço e 
2,2 milhões de toneladas de fio-máquina 
por ano. A produção da unidade de Mon-
levade é destinada ao mercado nacional, 
clientes internacionais e trefilarias da 
ArcelorMittal Aços Longos. 

Atualmente, são fabricados mais de 
100 diferentes aços na Aciaria de Monle-
vade, destinados a produtos como molas, 
cabos diversos, mangueiras para extra-
ção de petróleo, cordoalhas para concre-
to protendido, arames para aplicações 
agropecuárias, lãs e palhas de aço, fixa-
dores em geral, cordoalhas para fabrica-
ção de pneus, componentes automotivos, 
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arames para solda, eletrodomésticos e 
outros. Embora todo o aço saia da Usina 
em forma de bobina de fio-máquina, o 
aço feito em Monlevade está em diver-
sos produtos que utilizamos no dia a dia. 
Atualmente, geramos cerca de 1.100 em-
pregos diretos.

Nessa trajetória, nem tudo saiu 
como o esperado. Por exemplo, em 
2021, o então presidente da Arce-
lorMittal Brasil, Jefferson de Paula, 
anunciou a duplicação da Usina de 
Monlevade. No entanto, o projeto foi 
cancelado em fevereiro deste ano. 
Como a unidade recebeu e traba-
lhou esse fato? 

A unidade de Monlevade teve o proje-
to de duplicação cancelado em função de 
redirecionamento estratégico dos investi-
mentos do grupo ArcelorMittal no Bra-
sil. Após uma reavaliação das condições 
e oportunidades de mercado, a empresa 
optou por concentrar seus esforços na mo-
dernização, inovação e aumento da com-
petitividade do parque industrial existen-
te. A unidade de Monlevade mantém sua 
importância estratégica para os negócios 
da ArcelorMittal no Brasil, atuando como 
referência no mercado de aços especiais 
e sendo a única planta no país a produzir 
steel cord para o setor automotivo. 

De que forma o cancelamento afetou 
a unidade? Alguma melhoria/obra 
foi aproveitada? 

Em linha com a estratégia da empre-
sa de ampliar o fornecimento de produtos 
de alto valor agregado, o Laminador 3, 
que era parte do projeto inicial, já havia 
sido entregue e entrado em operação em 
2022, duplicando a capacidade de produ-
ção de laminados da planta. Além dele, 
outros investimentos realizados na uni-
dade, como obras de construção civil, 
também já resultaram em melhorias de 
infraestrutura, eficiência operacional e 
segurança. A empresa continuará inves-
tindo e contribuindo para o desenvolvi-
mento socioeconômico do município e 
da região.

Como a Usina trabalha para se 
manter competitiva? 

Consideramos alguns pilares de com-
petitividade. O primeiro, a valorização 
das pessoas, com uma equipe engajada 
e especializada e, sobretudo, investindo 
em um ambiente de trabalho diverso e 
seguro. O minério da Mina do Andrade, 
de alta qualidade, também é outro fator 
importante, assim como a confiabilidade 
das operações, processos e equipamen-
tos, evitando paradas não programadas 
e a produção de aços de alto valor agre-
gado com parcerias de longo prazo com 
clientes. Ainda podemos destacar a sus-
tentabilidade, projetos de eficiência ener-
gética e investimentos em inovação.

Que medidas foram implantadas 
nos últimos anos para aprimorar a 
produção? 

A Usina de Monlevade sempre se 
destacou ao longo dos seus 90 anos pela 

inovação de processos e o pioneirismo. 
Foi assim com a primeira Sinterização 
da América Latina, em 1948, depois 
com trem contínuo para fio-máquina, 
Aciaria LD e o lingotamento contínuo 
de tarugos, por exemplo. Em 2022 colo-
camos em operação o Laminador 3, que 
tem performance superior em termos de 
rendimento, produtividade e qualidade. 
É um laminador de duas linhas com 28 
cadeiras de laminação e elevado nível 
de automação.

Aprimoramento da produção tam-
bém significa segurança e meio ambiente 
também. O mais importante atualmente 
é a busca pelo zero acidente em todas as 
nossas operações. Assim temos investido 
fortemente em melhorias na segregação 
entre pessoas e máquinas, na operação 
remota e no treinamento de nossos pro-
fissionais. Um exemplo de investimento 
em segurança é a nova passarela de en-
trada e saída na Portaria Central.

Estamos investindo também em me-
lhorias ambientais, como o desassore-
amento da Hidrelétrica do Jacuí (PCH 
Piracicaba), tratamento de efluentes e 
reaproveitando 100% dos resíduos in-
dustriais. Outra grande iniciativa am-
biental que está em andamento é a troca 
do principal sistema de despoeiramen-
to da Aciaria, investimento de cerca de 
R$230 milhões, com conclusão prevista 
para o primeiro semestre de 2026. Essas 
modernizações e implantações de novos 
equipamentos são constantes na empre-
sa, com o objetivo de manter produtivi-
dade, competitividade e sustentabilida-
de do negócio.

A política tarifária dos Estados Uni-
dos, especialmente, as medidas de 
Donald Trump contra o aço brasi-
leiro, trouxe impacto para a produ-
ção local? 

A ArcelorMittal Brasil acompanha 
com atenção os efeitos da elevação para 
50% da tarifa de importação de aço pe-
los Estados Unidos. A medida aumenta 
a instabilidade em um mercado global 
já desafiador. A empresa reafirma sua 
convicção de que o diálogo é o melhor 
caminho para as negociações entre os 
governos brasileiro e norte-americano e 
defende a retomada do acordo de cotas 
de exportação de aço para o mercado 
dos Estados Unidos. A companhia segue 
avaliando o cenário para orientar seus 
investimentos no país, que dependem de 
isonomia competitiva e de avanços nas 
relações comerciais externas.

Quais são os atuais desafios da Usi-
na de Monlevade? 

O principal desafio interno da unida-
de está em tornar o ambiente industrial 
cada vez mais seguro para as pessoas 
que aqui trabalham. Garantir a integrida-
de física dos colaboradores é prioridade 
máxima, sendo que isso requer investi-
mentos constantes em treinamentos, mo-
dernização de equipamentos, aplicação 
rigorosa de normas e uma cultura de se-
gurança enraizada no dia a dia. O segun-
do desafio é a competitividade do setor 
do aço. Para a ArcelorMittal Monlevade 
permanecer competitiva e rentável, é 
necessário investir continuamente em 

inovação, otimizar processos produti-
vos, reduzir custos e ampliar a qualida-
de dos produtos.

Outro aspecto entre os desafios atuais 
é a sustentabilidade ambiental. A unida-
de tem buscado melhorar continuamente 
seus sistemas de monitoramento, com 
tecnologia de ponta para acompanhar as 
emissões e garantir o cumprimento dos 
padrões legais e ambientais. Um exem-
plo concreto desse compromisso é o in-
vestimento em andamento na troca do 
principal sistema de despoeiramento da 
Aciaria, equipamento fundamental para 
o controle da emissão de partículas no 
processo de produção do aço. Esse novo 
sistema, previsto para ser concluído em 
2026, representa um avanço significati-
vo na mitigação de impactos ambientais, 
contribuindo para a qualidade do ar e 
para o bem-estar da comunidade local.

Que mensagem gostaria de dei-
xar para os empregados e para a 
comunidade?

Ao celebrarmos os 90 anos da Usi-
na de Monlevade é impossível não re-
conhecer a profunda ligação construí-
da entre a empresa, seus empregados e 
toda a comunidade local. Essa história 
conjunta não é feita apenas de aço, mas 
também de sonhos realizados, conquis-
tas coletivas e uma parceria sólida que 
atravessou gerações.

Desde o início de nossas atividades, 
a cidade de João Monlevade e a Arcelor-

Mittal trilham caminhos entrelaçados. A 
operação da unidade não só impulsionou 
a economia da cidade, gerando receitas 
e movimentando negócios locais, mas 
também abriu portas para milhares de 
empregos, oportunidades e desenvolvi-
mento profissional. São laços familiares 
e trajetórias pessoais que se confundem 
e se fortalecem ao longo do tempo, re-
fletindo a evolução de uma cidade que 
cresce ao lado da indústria.

Nosso compromisso social vai além. 
Por meio da Fundação ArcelorMittal, 
temos investido de forma contínua em 
projetos educacionais, culturais e sociais, 
promovendo inclusão, cidadania e quali-
dade de vida para todas as pessoas. Esses 
investimentos contribuem para um futu-
ro mais justo, solidário e cheio de possi-
bilidades para João Monlevade.

Quero agradecer e parabenizar cada 
trabalhador, incluindo as várias gerações 
que passaram pela Usina, as empresas 
parceiras e seus funcionários, lideranças 
e habitantes da cidade que, com empe-
nho e dedicação, ajudaram a escrever 
essa linda história de 90 anos. Essa ce-
lebração é de todos — representa a for-
ça da comunidade, o compromisso com 
o desenvolvimento e a esperança de um 
amanhã ainda mais promissor. Que siga-
mos juntos, inovando, investindo e cola-
borando, para que João Monlevade con-
tinue sendo referência de crescimento, 
dignidade e oportunidades para todas as 
gerações. Parabéns pelos 90 anos e rumo 
aos 100 anos.
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MINA DO ANDRADE: A ORIGEM DO AÇO 
DE EXCELÊNCIA

A história da Usina de Monleva-
de e a da Mina do Andrade cami-
nham lado a lado. Localizada em 
Bela Vista de Minas, a apenas 11 
quilômetros da usina, a mina é res-
ponsável por fornecer o minério de 
ferro que, desde a década de 1940, 
garante a qualidade de um dos aços 
mais reconhecidos do mundo. Atu-
almente, a Mina tem capacidade de 
produção anual de até 3,5 milhões de 
toneladas de sinter feed por ano.

Conforme registros históricos, as 
primeiras sondagens geológicas na 
região foram realizadas em 1936 e, 
em 1944, teve início a extração. A 
riqueza mineral encontrada ali foi 
decisiva para a construção da Usina 
de Monlevade e para o desenvolvi-
mento econômico e social de toda a 
região do Médio Piracicaba.

Ao longo de sua trajetória, a 
Mina do Andrade passou por dife-
rentes gestões. Em 1993, foi explo-
rada pela Samitri; em 2000, passou 
para a então Companhia Siderúrgica 
Belgo-Mineira; em 2004, foi arren-
dada à Vale; até ser definitivamente 
incorporada ao grupo ArcelorMittal, 

em 2009. A partir de 2010, recebeu 
forte investimento em infraestrutu-
ra, tecnologia e processos de benefi-
ciamento para a sua expansão.

PRODUÇÃO 
E TECNOLOGIA

Hoje, a mina extrai hematita e ita-
birito, minérios de alto teor de ferro e 
baixo índice de impurezas – diferen-
ciais que tornam possível a produção 
de aços nobres em Monlevade. Após 
a extração, o minério passa por bri-
tagem e beneficiamento, atingindo 
concentração média de 65%, supe-
rior à média mundial de 62%. Isso 
garante a fabricação de produtos de 
alta performance, como o steel cord, 
utilizado em pneus.

A mina não possui barragem de 
rejeitos: todo o material é acumu-
lado em pilhas, reduzindo riscos 
ambientais. Estima-se que sua vida 
útil se estenda até por volta 2072, 
e novas técnicas de beneficiamento 
estão sendo incorporadas para pro-
longar essa produtividade.

SEGURANÇA 
E SUSTENTABILIDADE

Um dos maiores orgulhos da 
unidade é sua cultura de segurança. 
A Mina do Andrade acumula mais 
de três décadas sem acidentes com 
afastamento e quase oito décadas 
sem registros de fatalidade. Esse re-
sultado é fruto de programas de pre-
venção, monitoramento por GPS nos 

caminhões, sistemas de detecção de 
sonolência, além de um Comitê de 
Fadiga dedicado a preservar a saúde 
e a segurança dos trabalhadores.

No campo ambiental, o Sistema 
de Gestão Ambiental (SGA) co-
ordena ações de reflorestamento, 
recuperação de áreas degradadas, 
reaproveitamento de água e recicla-
gem de resíduos, garantindo que a 
mineração conviva em equilíbrio 
com a natureza.

Especial - 90 anos

Fotos: Divulgação
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FUNDAÇÃO ARCELORMITTAL 

QUASE R$760 MIL EM MONLEVADE E REGIÃO 
NAS ÁREAS DE CULTURA, ESPORTE E EDUCAÇÃO

A Fundação ArcelorMittal inves-
tiu R$759,5 mil em João Monlevade 
e na região, ao longo de 2024. Entre 
recursos próprios e incentivados, os 
valores foram distribuídos em proje-
tos nas áreas de educação, cultura e 
esporte, além de ações de responsa-
bilidade social.

Segundo a entidade, durante 
eventos de prestação de contas, no 
mês de abril, ao longo do último 
ano, as iniciativas contaram com 
mais de 9 mil participantes, refor-
çando o compromisso da institui-
ção com o desenvolvimento social 
nas comunidades em que o negócio 
está presente. 

EDUCAÇÃO

Os projetos na área de educa-
ção envolveram 1,3 mil crianças, 
jovens e professores, por meio de 
programas que fazem parte da es-
tratégia Liga STEAM, que promo-
vem a abordagem STEAM (Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia, Artes 
e Matemática). Um dos destaques 
do ano foi a inauguração, em ju-
nho, do Laboratório STEAM na 
Escola Municipal Governador Is-
rael Pinheiro (Emip).

A cidade também esteve pre-
sente no Prêmio Nacional Liga 
STEAM, que contabilizou 25 pro-
jetos inscritos por alunos de João 
Monlevade e região, além de qua-
tro professoras semifinalistas. 
Em todo o processo, a premiação 
teve a participação de 639 alunos 
do município.

CULTURA

Na área da cultura, a Fundação 
ArcelorMittal impactou mais de 4,8 
mil pessoas na localidade. Voltado 
para a formação de público para o 
teatro infantil no país, o Diversão em 
Cena reuniu cerca de 4,7 mil espec-
tadores. O projeto Acordes, que há 
15 anos promove o ensino de música 
erudita na Emip, envolveu 81 estu-
dantes em atividades formativas.

ESPORTE

Por fim, na frente de esporte, a 
Fundação ArcelorMittal apoiou dois 
projetos com foco na formação de 
base e na promoção do vínculo es-
colar. As iniciativas, divididas nas 
modalidades voleibol e handebol, 
contaram com 260 crianças e adoles-
centes, estimulando a inclusão social 
pelo esporte.

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL

Além das frentes prioritárias de 
atuação, a organização fortaleceu 
ações de responsabilidade social. 
O programa Cidadãos do Amanhã, 
que celebrou 25 anos em 2024, mo-
bilizou R$2,4 milhões em doações e 
destinações fiscais para 33 Fundos 
Municipais dos Direitos da Criança 
e do Adolescente em todo o país. 
“Somente em João Monlevade, a 
Fundação ArcelorMittal destinou 
R$125,2 mil ao Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adoles-

cente, reforçando seu compromisso 
com a proteção das novas gerações”, 
informa a entidade.

Outra ação na área social é o pro-
grama Ver e Viver que também teve 
atuação expressiva em João Monle-
vade, promovendo o cuidado com a 
saúde ocular dos estudantes da rede 
pública. Em 2024, mais de 1,5 mil 
triagens visuais foram realizadas, 
resultando em 361 encaminhamen-
tos para consultas oftalmológicas. 
Ao fim do processo, 141 crianças re-
ceberam óculos gratuitamente.

ALÉM 
DOS NÚMEROS

Segundo Fabiano Cristeli, diretor 
da unidade da ArcelorMittal em João 
Monlevade, o impacto das ações re-
alizadas em 2024 vai além dos nú-
meros. “Quando apoiamos projetos 
com potencial transformador, rea-

firmamos nosso compromisso com 
o desenvolvimento social da região. 
Os resultados expressivos refletem 
esse vínculo com a comunidade e 
mostram como podemos, juntos, 
construir um futuro mais sustentável 
e inclusivo”, afirma.

A diretora executiva da Funda-
ção ArcelorMittal, Camila Valverde, 
reforça que o trabalho realizado em 
João Monlevade é representativo da 
atuação da organização em mais de 
430 municípios de todo o país. “Atu-
amos com propósito de criar oportu-
nidades para que as pessoas possam 
realizar o seu potencial. Ao traba-
lhar com educação, cultura e espor-
te, buscamos alavancar o desenvol-
vimento social, especialmente nas 
comunidades em que nosso negócio 
está presente, como João Monleva-
de. Nosso desejo é contribuir com a 
redução das desigualdades no nosso 
país”, pontua.

Especial - 90 anos
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LIGA STEAM 2025: INSCRIÇÕES ATÉ 5 DE SETEMBRO

FORMAÇÃO PARA 
JOVENS MULHERES 
FOCADA NO MERCADO 
DE TECNOLOGIA

Em outubro deste ano, João Monle-
vade será um dos cinco municípios no 
país a receber a segunda edição da Jor-
nada Liga STEAM. Promovido pela 
Fundação ArcelorMittal, o programa 
visa capacitar jovens para o mercado 
de trabalho, com foco nas carreiras de 
áreas STEAM – Ciência, Tecnologia, 
Engenharia, Artes e Matemática.

Totalmente gratuita e com ênfase 
em tecnologia, a formação em João 
Monlevade é exclusiva para mulhe-
res de 18 a 28 anos. As disciplinas 
previstas incluem temas como pro-
gramação, DevOps, desenvolvimen-
to web, Machine Learning na pla-
taforma AWS, empreendedorismo, 

comunicação, dentre outros.
As aulas têm início no dia 6 de 

outubro, na Faculdade Doctum, no 
bairro Vila Tanque. Ao longo de dez 
meses, as alunas terão encontros 
presenciais e on-line, estruturados 
em mentorias de carreira, trilhas de 
aprendizagem e desafios práticos. A 
carga horária é de 680 horas, com 
certificação digital ao fim do curso, 
previsto para junho de 2026.

Conforme a organização, podem se 
inscrever jovens mulheres com ensino 
médio completo e que não possuam 
vínculo empregatício formal. O pro-
cesso seletivo inclui trilha de aprendi-
zagem e vídeo de apresentação.

Para a diretora-executiva da 
Fundação ArcelorMittal, Camila 
Valverde, “a Jornada Liga STEAM 
reflete nosso compromisso com a 
inclusão produtiva e o fortaleci-
mento da educação como ferramen-
ta de transformação social. Levar 
essa formação gratuita e de alta 
qualidade a João Monlevade é uma 
forma de abrir portas para novas 
trajetórias profissionais no mercado 
de tecnologia, um setor cujo aces-
so das mulheres ainda é desigual”. 
As inscrições, 100% on-line e gra-
tuitas, estão abertas até 6 de setem-
bro no site do programa: ligasteam.
com.br/jornada-steam.

LIGA STEAM
Lançada em 2024, a Jornada Liga 

STEAM já envolveu cerca de 80 me-
ninas, das cidades de Resende (RJ) 
e Piracicaba (SP). Para este ano, a 
Fundação ArcelorMittal conta com a 
parceria da Companhia Brasileira de 

Minas e Mineração (CBMM), líder 
mundial em fornecimento de produ-
tos de nióbio, e a consultoria técnica 
do instituto Proz Educação.

Além de João Monlevade, a ação 
será realizada em Araxá, São Gon-
çalo do Amarante (CE), Feira de 
Santana (BA) e São Paulo (SP).

Criada em 2022, a Liga STEAM 
pretende promover a adoção da abor-
dagem STEAM nas escolas brasilei-
ras. Conforme a Fundação Arcelor-
Mittal, trata-se de uma abordagem 
educacional bastante difundida em 
países como Estados Unidos, China, 
Austrália e Reino Unido.

Além da Jornada Liga STEAM, a 
estratégia contempla iniciativas como 
o Prêmio Nacional Liga STEAM, a 
formação em STEAM para todos os 
educadores de redes públicas de en-
sino e a criação de uma Comunidade 
de Educadores Liga STEAM, com o 
objetivo de torná-los referência e pro-
motores da abordagem em suas regi-
ões de atuação.

Especial - 90 anos
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ArcelorMittal e
PH Intralogística
Histórias que se movem 
juntas rumo ao futuro.

SOMOS ESPECIALISTAS EM MOVIMENTO.

Juntos, seguimos movimentando o futuro.

A ArcelorMittal completa 90 anos de conquistas 
em João Monlevade escrevendo capítulos que 
transformaram a indústria e inspiraram gerações. 
E, há 10 anos, a PH Intralogística tem orgulho de fazer 
parte dessa trajetória, compartilhar valores e construir 
resultados que vão além da produção: valorizam 
as pessoas, respeitam a comunidade e cuidam do 
meio ambiente.  

contato@phintralog.com.brphintralog.com.br @ phintralogistica (31) 99876-6703

PROJETO DE PROTEÇÃO 
E RECUPERAÇÃO DE NASCENTES

MONLEVADE TEM DUAS ESTAÇÕES DE 
MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR

RENASCENTES ATUA EM 34 ÁREAS MAPEADAS 
NO MUNICÍPIO

Em março deste ano, mês em que é comemo-
rado o Dia Mundial da Água, a ArcelorMittal 
Monlevade iniciou o projeto ReNascentes, inicia-
tiva voltada para o mapeamento, a proteção e a 
recuperação de nascentes localizadas nas áreas 
de abrangência da empresa no município. A ação 
acontece em parceria com o Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG).

Conforme anunciado, para o projeto, foram 
mapeados 34 pontos de nascentes ou aflora-
mentos hídricos. Nessas áreas levantadas, se-
rão realizadas ações como limpeza, sinalização, 
cercamento e revegetação arbórea. A primeira 
nascente já foi recuperada e está localizada no 
antigo “Campo de Aviação”.

Para fazer a revegetação, serão utilizadas espé-
cies nativas nas áreas, promovendo a recomposi-
ção original e fortalecendo os ecossistemas locais. 
As nascentes são o ponto de partida para o ciclo 
da água, originando rios que abastecem as cida-
des, irrigam plantações e sustentam a biodiversi-
dade. O trabalho de preservação é fundamental 
para assegurar água potável e equilíbrio ambien-
tal para as futuras gerações. 

Desde setembro de 2024, João Monlevade mantém 
em funcionamento dois instrumentos de acompanha-
mento da qualidade do ar. A ArcelorMittal instalou 
duas Estações Automáticas de Monitoramento da Qua-
lidade do Ar, nos bairros Vila Tanque e Centro Indus-
trial, em locais definidos pelo Núcleo de Qualidade do 
Ar da Fundação Estadual do Meio Ambiente (Feam).

Conforme a empresa, o investimento foi de cerca 
de R$3 milhões. “Os equipamentos transmitem dados 
automaticamente para o órgão ambiental estadual. As 
informações permitem o acompanhamento da qua-
lidade do ar do município em tempo real”, informa a 
ArcelorMittal.Recuperação de nascentes é o objetivo do projeto ambiental

Uma das estações está instalada no bairro Vila Tanque, próximo ao Hospital Margarida

Especial - 90 anos
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MONLEVADE TEM DUAS ESTAÇÕES DE 
MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR

MEIO AMBIENTE
Segundo a ArcelorMittal, a instalação das Es-

tações Automáticas integra uma série de ações 
previstas em compromisso assumido junto ao Mi-
nistério Público e ao órgão ambiental, com o ob-
jetivo de mitigar a questão de emissões na região. 
Além da instalação das estações, a ArcelorMittal 
informa que outras ações já implementadas foram 
a instalação de canhões de névoa e aspersores de 
água no pátio de coprodutos, reforço na umecta-
ção das áreas operacionais do pátio e plantio de 
cortina arbórea.

Uma das estações está instalada no bairro Vila Tanque, próximo ao Hospital Margarida

Inaugurado em 1992, o Ceam já recebeu milhares de visitantes 
ao longo dos anos 

ARCELORMITTAL REABRE CENTRO 
DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O Centro de Educa-
ção Ambiental (Ceam) da 
unidade de Monlevade foi 
reinaugurado em novem-
bro de 2024, após ter sido 
fechado na pandemia. Lo-
calizado dentro de uma 
Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural (RPPN) 
de 518 hectares de Mata 
Atlântica nativa, o espaço 
com 4,3 hectares inaugu-
rado em 1992 foi refor-
mado e voltou a oferecer 
visitas guiadas, palestras e 
atividades interativas para 
escolas, comunidades, em-
pregados e seus familiares.

Desde então, o Ceam 
retomou as suas ativida-
des oferecendo oficinas 
técnicas, visitas guiadas 
e promovendo o contato 
direto com a natureza e 
práticas ambientalmente 
responsáveis.

HISTÓRICO
O Ceam é uma refe-

rência em preservação do 

meio ambiente. Desde sua 
inauguração, em junho de 
1992, tem promovido a 
educação ambiental junto 
à comunidade e já rece-
beu milhares de visitan-
tes ao longo dos anos. “A 
reabertura desse espaço 

representa nosso compro-
misso com a educação e a 
conscientização ambien-
tal não apenas para as 
escolas de João Monleva-
de e região, mas também 
para a comunidade e nos-
sos empregados. Quere-

mos que o Ceam continue 
a inspirar novas gerações 
a preservarem o meio am-
biente e a desenvolverem 
práticas sustentáveis”, diz 
Fabiano Cristeli de An-
drade, diretor da Arcelor-
Mittal Monlevade.

Especial - 90 anos
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AUTORIDADES DESTACAM OS 90 ANOS DA USINA DE MONLEVADE
“Comemorar os 90 anos da ArcelorMittal em João Monlevade é reconhecer a for-

ça de uma parceria que ajudou a transformar nossa cidade. A usina está profunda-
mente ligada ao desenvolvimento do município, à geração de empregos e ao futuro 
de milhares de famílias. Mesmo não tendo nascido aqui, me sinto filho desta terra e 
me orgulho em governar uma cidade que cresceu junto com essa grande indústria. 
Parabenizo todos os trabalhadores e trabalhadoras que constroem, dia após dia, 

essa história de dedicação, progresso e esperança.” 
Prefeito de João Monlevade, Laércio Ribeiro (PT)

“É uma honra parabenizar a ArcelorMittal por esta trajetória de nove décadas em 
nossa cidade. A usina tem papel fundamental na geração de empregos e também na 
arrecadação de impostos que são convertidos em benefícios para áreas essenciais 
como saúde, educação, infraestrutura, entre outras, fortalecendo o desenvolvimento 
de João Monlevade. A Câmara reconheceu essa importância ao conceder à empresa 
o Título de Capital do Fio-Máquina, em virtude da qualidade do produto produzido 
aqui e destacado mundialmente. Desejo que a empresa continue prosperando e con-
tribuindo para que João Monlevade siga crescendo. Meus parabéns à ArcelorMittal 
e a todos os seus colaboradores por essa história de sucesso.” 

Fernando Linhares, vereador e presidente da Câmara Municipal 
de João Monlevade

“Os 90 anos da ArcelorMittal representam muito mais que o aniversário de 
uma usina. Simbolizam a trajetória de um povo que cresceu com ela. João Monle-
vade tem na ArcelorMittal uma parceira de vida, que ajudou a formar lares, ami-
zades e sonhos. É uma alegria comemorar essa data e reforçar nosso compromisso 
com o desenvolvimento e com a valorização de quem constrói, com dignidade, a 

nossa cidade.”

 
Vice-prefeita Dorinha Machado (MDB)

“Celebrar os 90 anos da ArcelorMittal é olhar para o passado com orgulho e para 
o futuro com esperança. Como monlevadense, nascido e criado nesta cidade, acom-
panho de perto o papel transformador da usina na vida da nossa gente.  Nessa data 
tão especial, reconheço e agradeço todos os trabalhadores que, com dedicação e 
esforço diário, foram e continuam sendo peça fundamental para o sucesso dessa tra-
jetória. São eles que, com suas mãos e compromisso, constroem a grandeza da Ar-

celorMittal e ajudam a impulsionar o desenvolvimento da nossa João Monlevade”.

Secretário de Planejamento Fabrício Lopes
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São nove décadas de história, dedicação e inovação que

transformaram a indústria e marcaram gerações. 

A ArcelorMittal é referência nacional e orgulho para toda a

região, não apenas pela excelência na produção de aços

especiais, mas também pelo impacto social e econômico 

que gera.

A MBR se orgulha em fazer parte desta trajetória há mais de

80 anos, construindo uma parceria sólida baseada em

confiança, respeito e valores compartilhados. 

Juntos, contribuímos para o desenvolvimento do Brasil,

fortalecendo laços que vão além dos negócios e se refletem

no progresso de toda a comunidade. Que venham muitos

outros anos de conquistas e realizações!

90 Parabéns,
ArcelorMittal

MBR – Mais de 80 anos de parceria com a ArcelorMittal.

Anos
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AUTORIDADES DESTACAM OS 90 ANOS DA USINA DE MONLEVADE
“É uma honra parabenizar a ArcelorMittal por esta trajetória de nove décadas em 

nossa cidade. A usina tem papel fundamental na geração de empregos e também na 
arrecadação de impostos que são convertidos em benefícios para áreas essenciais 
como saúde, educação, infraestrutura, entre outras, fortalecendo o desenvolvimento 
de João Monlevade. A Câmara reconheceu essa importância ao conceder à empresa 
o Título de Capital do Fio-Máquina, em virtude da qualidade do produto produzido 
aqui e destacado mundialmente. Desejo que a empresa continue prosperando e con-
tribuindo para que João Monlevade siga crescendo. Meus parabéns à ArcelorMittal 
e a todos os seus colaboradores por essa história de sucesso.” 

Fernando Linhares, vereador e presidente da Câmara Municipal 
de João Monlevade

“Celebrar os 90 anos da ArcelorMittal é olhar para o passado com orgulho e para 
o futuro com esperança. Como monlevadense, nascido e criado nesta cidade, acom-
panho de perto o papel transformador da usina na vida da nossa gente.  Nessa data 
tão especial, reconheço e agradeço todos os trabalhadores que, com dedicação e 
esforço diário, foram e continuam sendo peça fundamental para o sucesso dessa tra-
jetória. São eles que, com suas mãos e compromisso, constroem a grandeza da Ar-

celorMittal e ajudam a impulsionar o desenvolvimento da nossa João Monlevade”.

Secretário de Planejamento Fabrício Lopes

“A celebração de 90 anos da usina em Monlevade é um marco 
não só para os colaboradores e parceiros que construíram esta 
história, mas também motivo de celebração para toda cidade. É 
um privilégio enorme contar com uma empresa que é fundamen-
tal para o desenvolvimento econômico de nossa cidade, gerando 
empregos de qualidade e transformando vidas em escala. Além 
de sua importância econômica, a ArcelorMittal Monlevade tam-
bém demonstra um forte compromisso social e ambiental promo-
vendo iniciativas que beneficiam a comunidade e preservam o 
meio ambiente. Agradecemos a todos que contribuíram para essa 
trajetória de sucesso. Que continuemos juntos, construindo um 
futuro próspero e sustentável. Parabéns!” 

David Roosevelt 
Linhares Júnior 

- Presidente da 
Associação Co-
mercial, Indus-

trial e Prestação 
de Serviços de 

João Monlevade 
(Acimon)
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CREA-MG parabeniza a 
ArcelorMittal pelos 90 anos 
da Usina de Monlevade.
Há nove décadas, a Usina de Monlevade faz parte da história do 
desenvolvimento de Minas Gerais, transformando conhecimento em 
inovação, fortalecendo a engenharia e gerando impacto positivo para 
a economia e para a sociedade. 
 
O Crea-MG reconhece a relevância dessa trajetória que valoriza 
profissionais, famílias e comunidades inteiras.  
 
Parabéns, ArcelorMittal Monlevade. Sua história também fortalece a 
engenharia mineira.

AÇOS INTELIGENTES PARA AS PESSOAS 
E PARA O PLANETA HÁ 90 ANOS
(*) VANDER FERRAZ NEVES 

Acho que cada um de João Monlevade não tem 
como não ter, em sua história, alguma passagem 
com a Usina de Monlevade. Não consigo estimar 
quantas vidas tocadas desde 1935. E olha que ten-
tamos, mas seria um trabalho possivelmente de 
mais 90 anos.

Hoje podemos estimar, contando as pessoas que 
atuam diretamente pela ArcelorMittal Monlevade 
ou pelas parceiras mais as famílias de todos, que 
impactamos cerca de 11.000 pessoas – 14% da po-
pulação de nossa cidade. É muita gente, são muitas 
histórias que fazem dessa Usina o que ela sempre 
foi: pioneira, inovadora e que faz aços especiais por-
que tem pessoas especiais que nela trabalham. 

A usina sempre foi coordenada geográfica de um 
grande legado para a siderurgia brasileira e mun-
dial. Desde sempre, recebemos gente do mundo 
inteiro que vem nos visitar, melhor dizendo, vem 
visitar as pessoas que trabalham na Usina. Estran-
geiras ou não, o comentário delas é quase sempre o 
mesmo: “nunca vi nada parecido em termos de en-
gajamento da turma”. Sabemos disso e carregamos 
essa responsabilidade com muito orgulho.

Mas como mencionado, acredito mesmo que 
todo Monlevadense é um embaixador nato da Usi-

na de Monlevade. A gente sabe: mudou muito nes-
ses 90 anos – algumas coisas para melhor e outras 
nem tanto. Mas eu diria que querer melhorar a cada 
dia é um sentimento igual gelatina no restaurante: 
todo dia tem que ter. E nós temos, tenham todos 
certeza disso.

Aprendemos com nossos colegas e nossas cole-
gas que aqui trabalharam. Carregamos até hoje tra-
dições desde os tempos do Dr. Louis Ensch – a quem 
muito devemos, pois não tem motivação maior para 
alguém quando o outro acredita nele. E esse senti-
mento foi replicado como uma espécie de romantis-
mo. Escuto até hoje quando pergunto para a turma 
da Usina o que mais gosta. A resposta é sempre bem 
sonora e com um grande sorriso no rosto: “gosto da 
Usina”. Até escuto reclamações, indignações, sau-
dosismos; mas o sentimento romântico perdura nos 
colegas e nas pessoas que tiveram sua história pro-
fissional aqui trilhada.

Peço a cada conterrâneo e a cada conterrânea: 
acredite na gente. A gente sobreviveu a várias cri-
ses e sempre voltamos mais fortes. Apesar de fazer 
parte hoje da maior siderúrgica do mundo, a Arce-
lorMittal Monlevade ainda é vista e tratada como 
estratégica para o negócio. E vamos trabalhar bas-

tante para estarmos aqui nessa terra para operar por 
mais 90, 100, 200 anos. Temos um absoluto respeito 
pelo passado, atuamos muito no presente; mas o fu-
turo nos traz fé e nos motiva. E contamos com nossa 
cidade junto conosco.

Agradecemos ao povo de João Monlevade que 
nos deixa fazer aço aqui nessa terra há 90 anos. 
De uma forja no Arraial de São Miguel do Pira-
cicaba à Capital do Fio-Máquina, dos 5 altos-for-
nos ao Alto-Forno-A, do Krupp ao Laminador 3 
– muitas histórias, uma cidade e muitas vidas que 
prosperaram com nosso trabalho.

(*) Vander 
Ferraz Neves é 
monlevadense, atua 
na ArcelorMittal 
Monlevade há 19 
anos. É psicólogo, 
mestre em 
Administração 
e desde 2019 é o 
Gerente de Pessoas 
da Unidade.

Especial - 90 anos
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Quem constrói 
um legado de 
90 anos sabe 
escolher quem 
leva sua força 
adiante. 

Parabéns,  
ArcelorMittal!João Monlevade

Mais do que transportar aço, 
levamos a grandeza de uma 
história construída com propósito.

+

APÓS CANCELAMENTO DA EXPANSÃO, 
ARCELORMITTAL ANUNCIA INVESTIMENTOS 
ATÉ 2028 EM MONLEVADE
AOS 90 ANOS, UNIDADE É CONSIDERADA ESTRATÉGICA, PRODUTORA DE AÇOS ESPECIAIS E 
DE ALTO VALOR AGREGADO

Em fevereiro deste ano, a ArcelorMittal anunciou o cancelamento defini-
tivo do plano de expansão da usina de João Monlevade. A empresa informou 
que a decisão foi tomada após uma análise de mercado e uma revisão do plano 
estratégico de investimentos no Brasil, frustrando a expectativa da cidade.

A paralisação das obras de expansão afetou as empresas terceirizadas que 
trabalhavam no local. No entanto, não houve impacto na operação e produ-
ção da unidade, uma das mais importantes do grupo siderúrgico. Tanto que, 
pouco mais de um mês após anunciar o cancelamento do projeto na usina 
de João Monlevade, a ArcelorMittal reafirmou a importância estratégica da 
unidade no contexto nacional. O então CEO da companhia na América do 
Sul, Jefferson De Paula, destacou que, mesmo sem a expansão inicialmente 
estimada em R$4 bilhões, estão previstos investimentos significativos em 
Monlevade nos próximos anos. “Direcionamos esforços para outros tipos de 
investimento”, afirmou.

De acordo com o executivo, até 2028 a unidade de Monlevade recebe-
rá aproximadamente R$3 bilhões, dentro de um pacote de R$11,5 bilhões 
destinados ao estado de Minas Gerais. Os recursos serão aplicados em mo-
dernização, recuperação de equipamentos e reformas estruturais, como a in-
tervenção prevista no alto-forno da usina. “Não vamos dobrar a capacidade, 
mas vamos continuar investindo em tecnologia e modernização. Monlevade 
é uma planta super importante, onde fazem os aços especiais nossos. Temos 
um autovalor agregado em Monlevade”, reforçou. O então CEO também res-
saltou que o cancelamento da expansão não significa perda de protagonismo 
para a unidade. 

INVESTIMENTOS QUE FORTALECEM O FUTURO
Entre 2021 e 2028, a ArcelorMittal João Monlevade terá recebido R$2,7 

bilhões em aportes. Conforme relatório de sustentabilidade 2024, vem aí, 
um ciclo de modernização e inovação que reafirma a importância de Monle-
vade na siderurgia nacional. Confira: 

• R$800 milhões no Laminador 3 (já em operação desde 2022, 
ampliando a capacidade de produção)

• R$600 milhões na reforma do alto-forno

• R$1,3 bilhão na modernização da planta

Divulgação

USINA de Monlevade continuará recebendo investimentos em tecnologia e 
modernização

Especial - 90 anos



O Sicoob Credimepi parabeniza a Arcelor Mittal 
pelos 90 anos contribuindo para o desenvolvimento 

e o progresso da nossa região. 
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Acesse o QrCode e saiba mais:

Contatos:
Telefone (31) 99505-1125
Instagram:@faladasimagens EMPRESA

IMAGENS QUE FALAM 
E ETERNIZAM MEMÓRIAS
FALA DAS IMAGENS INAUGURA NOVO ESTÚDIO PARA 
MELHOR ATENDIMENTO DOS CLIENTES E FOCA EM 
TRANSFORMAR MOMENTOS EM EXPERIÊNCIAS ETERNAS

“A Fala das Imagens 
nasceu com um propó-
sito simples e profundo: 
o que hoje chamamos de 
fotografia, amanhã serão 
memórias”. É com essa 
definição que o casal de 
fotógrafos João Freitas 
e Mayara de Paula apre-
sentou seu mais novo 
espaço, no bairro Acli-
mação, em João Monle-
vade. Na inauguração,  
na quarta-feira (27), eles 
receberam clientes, par-

ceiros e amigos para ce-
lebrar o momento.

Eles  t ransforma-
ram uma casa em local 
aconchegante, moderno 
e propício para sessões 
de fotos especiais. O 
estúdio une praticidade 
ao talento da dupla, reco-
nhecida nacionalmente 
por meio de inúmeros prê-
mios. Além de cenários e 
locais específicos para fo-
tos internas e externas, o 
novo espaço facilita toda 

a produção da sessão de 
fotos: maquiagem, cabelo, 
roupas e acessórios, além 
da praticidade de fazer 
tudo num mesmo lugar.

REALIZAR SONHOS

O casal tem 10 anos 
de caminhada e relem-
bra que começaram numa 
sala comercial pequena 
e sem janela, mas nunca 
deixaram de sonhar. “Não 

estamos falando só de um 
estúdio fotográfico, mas de 
nossa trajetória que come-
çou lá atrás, quando tudo 
era pequeno no espaço, 
mas gigante no sonho”, 
lembra Mayara. E é sobre 
acreditar em sonhos que os 
dois eternizam momentos 
vividos pelos clientes. 

Para João e Mayara, a 
Fala das Imagens se espe-
cializou não somente em 
registrar imagens, mas em 
oferecer experiências e 
eternizá-las por meio das 
fotografias. “Eu acho tão 
bonito quando a gente se-
gue um sonho e não quer 
mais voltar”, afirma Maya-
ra, relembrando que esse é 
um dos propósitos da em-
presa que “sonha o proje-
to” junto com os clientes, 
desde o atendimento até a 
entrega final das fotos.

ESPECIALIDADES 

Conforme João Freitas, 
além da especialidade em 

casamentos, festas de 15 
anos e demais eventos, 
eles também se especia-
lizaram em vários estilos 
de fotografia, como fotos 
de empoderamento fe-
minino, empresarial para 
transformar a imagem 
profissional, além de ges-
tantes, recém-nascidos, de 
família e de datas como 
Natal, Dia das Mães, Dia 
dos Pais, aniversários, 
dentre outros. “Agora, 
nossa casa está pronta 
para receber tudo isso de 
um jeito ainda mais aco-
lhedor”, afirma João. 

Segundo João e Maya-

ra, a Fala das Imagens re-
começa, mas com a mes-
ma essência: transformar 
cada ensaio especial em 
algo que faz parte da 
história das pessoas. A 
empresa oferece planos 
mensais para vários tipos 
de ensaios fotográficos, 
bem como oficinas e cur-
sos para profissionais que 
desejam se aperfeiçoar.  
“Nossa casa está aberta. 
E se você quiser viver 
esse recomeço junto com 
a gente”, convidam. O 
novo estúdio está locali-
zado na Avenida Alberto 
Lima, 311, Aclimação.

Fotos: Valter Lombello/As Histórias Reais

CASAL de fotógrafos recebeu clientes e amigos em noite de festa

JOÃO FREITAS E MAYARA DE PAULA, da Fala das 
Imagens, celebram novo estúdio
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OPINIÃO
EDITORIAL

O DEVER DA RESPONSABILIDADE FISCAL
A notícia de um déficit de R$24 

milhões nas contas públicas de João 
Monlevade, referente ao primeiro se-
mestre deste ano, vem como alerta. O 
cenário de queda na arrecadação, alia-
do ao aumento das despesas, típico do 
segundo semestre, não é exclusivo do 
município. É um reflexo do que ocorre 
em outras cidades brasileiras. 

A reunião do prefeito Laércio Ribeiro 
(PT), da vice-prefeita Dorinha Machado 
(MDB) e de todo o secretariado munici-
pal trouxe à tona uma orientação clara 
do prefeito: é hora de austeridade. Con-
forme apresentado, gastos supérfluos 
precisam ser cortados, e o foco deve 
estar naquilo que seja essencial para o 
município. Dentre outros, o pagamento 
em dia de servidores e fornecedores, 
além da manutenção dos compromis-
sos e serviços públicos. 

No entanto, mesmo diante desse 
cenário, é preciso governar, sem prejuí-
zos para a população. Não adianta ape-
nas cortar, mas saber administrar com 
responsabilidade. Os desafios aumen-
tam no segundo semestre e Monlevade 
ainda terá que demitir e acertar com 
aposentados ainda na ativa, conforme 
decisão judicial. Fora isso, a máquina 
precisa continuar, com serviços presta-
dos e a realização de ações planejadas. 

Governar bem é saber tomar deci-
sões e o prefeito reforçou aos secre-
tários que a orientação é de gestão 
responsável, eficiente e voltada para o 
interesse público. O objetivo é assegu-
rar que João Monlevade não retroceda 
diante de dificuldades financeiras. Afi-
nal, o povo que já enfrenta tantas lutas 
e desafios, não pode ter mais prejuízos. 

COXIA

Aperto no cofre
O prefeito Laércio Ribeiro (PT) reuniu secretários 

e a vice-prefeita Dorinha Machado (MDB) para tratar 
da situação financeira, segundo eles, de alerta em 
Monlevade: no primeiro semestre, a arrecadação 
apresentou um déficit de R$24 milhões. 

Atenção
A economista Érica Rabelo, da Secretaria de 

Planejamento, apresentou um panorama nada 
otimista. Segundo ela, o segundo semestre costuma 
trazer queda de receita e aumento das despesas. 
Ou seja, se o cuidado não for redobrado, o déficit 
pode crescer.

Unidos 
O secretário Fabrício Lopes e a vice-prefeita 

Dorinha pediram união e responsabilidade de todo 
o secretariado. O recado foi para cautela máxima 
para não comprometer salários e fornecedores. A 
ordem agora é atravessar a turbulência sem deixar a 
máquina parar.

Xadrez político
Parece que o retorno de Mauri à Assembleia 

mexeu com o tabuleiro político local e regional. 
Lideranças, articuladores e nomes que estavam 
pensando em sair à disputa, já estão recalculando 
rotas e revendo estratégias. 

Candidaturas
Com a volta de Mauri, será que quem tinha planos 

de concorrer à Assembleia de Minas vai sair como 
deputado federal? Outros vão manter a candidatura 
a deputado estadual assim mesmo? Fato é que 
decisões precisam ser tomadas o quanto antes. Afinal, 
a campanha começa em cerca de um ano e tempo em 
política é artigo precioso.

Quem é o pai?
A disputa pela autoria de um possível crédito-

pedágio em João Monlevade gerou um atrito público 
entre Zuza Veloso (Avante) e Belmar Diniz (PT). Na 
tribuna da Câmara, o novato confrontou o petista, 
assumindo para si a paternidade pela ideia. Belmar 
defendeu-se, em voz moderada, negando qualquer 
plágio e apontando uma eventual falha no registro 
como responsável pelo desacerto: “Não sei de onde 
você está tirando isso”. Como dizem, filho feio não tem 
pai. Já os bonitos...

Respeito
Zuza não reduziu o tom, afirmando que estava 

acostumado a pessoas como Belmar e exigiu: “Você 
me respeite”. O veterano rebateu, questionando a 
razão para os ataques, afirmando sentir-se agredido 
e que a acusação era grave. Sinval Dias (PL) e o 
presidente da Casa, Fernando Linhares (Podemos), 
pediram serenidade aos parlamentares.

Arrependeu
Após a contenda, Zuza Veloso conversou com o A 

Notícia, admitindo que agiu mal com o colega e dizendo 
que pediria desculpas na próxima reunião. Política é 
um terreno fértil para a vaidade e o ciúme. O homem 
público precisa domar esses maus sentimentos se 
quiser prosperar em sua trajetória. 
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FRASE DO MÁRCIO

FUNDADO EM 13 DE ABRIL DE 1984

Márcio Passos é jornalista e 
fundador do A Notícia
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“Feminicídio e 
abusos contra 

crianças são os 
crimes que mais 

me revoltam”.

PREVISÃO DO TEMPO EM

25ºC

JOÃO MONLEVADE - MG

14ºC  25ºC

01/09/2025

31/08/202530/08/2025

29/08/2025

A previsão do tempo para sexta-feira é de sol 
com algumas nuvens durante a tarde.

02/09/2025 03/09/2025 04/09/2025
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Os transtornos do neurodesenvolvimento formam um 
grupo de condições que surgem na infância e afetam áreas 
como comunicação, comportamento, aprendizado e habili-
dades sociais. Dentro desse grupo, o Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) ocupa lugar de destaque. Estima-se que 
uma em cada 100 crianças no mundo esteja dentro do es-
pectro, segundo a Organização Mundial da Saúde.

O TEA não deve ser visto como uma doença a ser “cura-
da”, mas como uma forma diferente de organização do cé-
rebro. Algumas pessoas podem apresentar atraso na fala, 
dificuldades para interagir socialmente ou comportamentos 
repetitivos. Outras, no entanto, desenvolvem habilidades es-
pecíficas em áreas como memória, música, matemática ou 
tecnologia. Essa diversidade explica o uso da palavra “es-
pectro”, já que cada indivíduo se manifesta de forma única.

A compreensão sobre o autismo mudou muito ao longo 
da história. No passado, crianças com sinais de TEA eram 
confundidas com portadoras de outros transtornos ou rece-
biam explicações equivocadas para suas dificuldades. Foi 
somente na década de 1940 que médicos começaram a des-
crevê-lo como uma condição específica do desenvolvimen-
to, caracterizada por desafios na comunicação, na interação 
social e por comportamentos repetitivos. Com o avanço dos 
estudos, percebeu-se que o autismo não é único, mas se 
apresenta de formas e intensidades variadas, originando o 
conceito de “espectro”.

Hoje, o diagnóstico do TEA é clínico, ou seja, não existe 

um exame de sangue ou de imagem que confirme a condi-
ção. Ele é realizado por profissionais especializados, como 
médicos e psicólogos, que observam o desenvolvimento da 
criança, sua forma de se comunicar, brincar e se relacionar. 
A participação dos pais e professores é essencial, já que 
muitas vezes são eles que percebem os primeiros sinais. O 
diagnóstico precoce é fundamental, pois permite iniciar inter-
venções que favorecem o desenvolvimento, a autonomia e a 
qualidade de vida.

Dessa forma, a inclusão social continua sendo um dos 
maiores desafios. Crianças e adultos com TEA precisam de 
adaptações nas escolas, acompanhamento multiprofissio-
nal e, acima de tudo, acolhimento. No Brasil, a legislação 
reconhece o autismo como deficiência, garantindo direitos 
importantes, como acesso à educação inclusiva, prioridade 
em serviços de saúde, isenção de impostos na compra de 
veículos adaptados e o Benefício de Prestação Continuada 
(BPC) para famílias de baixa renda. A Carteira de Identifica-
ção da Pessoa com TEA, já disponível em diversos estados, 
também é um avanço importante, pois facilita o acesso a 
esses direitos no dia a dia. 

Mais do que leis, o que realmente transforma a realidade 
é a mudança de olhar. Com informação, empatia e respeito, 
é possível construir uma sociedade em que a diferença não 
seja vista como barreira, mas como oportunidade de apren-
der e conviver com novas formas de ser e estar no mundo.

AUTISMO: COMPREENDER PARA INCLUIR
(*) LUIZ FELIPE MAIA

@drluizfelipemaia 

(*) Luiz Felipe Maia é médico 

neuropediatra em João Monleva-

de CRM 81978 MG

A história da Usina de Monlevade não cabe apenas no 
tempo de nove décadas. Seus alicerces foram lançados mui-
to antes, há cerca de dois séculos, quando o francês Jean 
Antoine Felix Dissandes de Monlevade, engenheiro francês, 
pioneiro e visionário, ousou transformar o ferro em futuro. 
Ele não apenas introduziu técnicas modernas para a época, 
como também lançou um modelo de olhar para a siderurgia 
como possibilidade de desenvolvimento social. Seu nome 
não foi dado à cidade por acaso. Foi ele quem imprimiu, ain-
da no século XIX, a marca do pioneirismo industrial europeu 
em terras mineiras.

Décadas após a morte de Monlevade, em 1872, esse le-
gado encontrou ressonância na figura de Gaston Barbanson, 
belga de visão estratégica, que conduziu a fundação da Bel-
go-Mineira. Sua decisão de convencer acionistas a comprar 
as terras de Monlevade, a Mina do Andrade e semear a ideia 
de uma grande siderúrgica de aço no local das antigas forjas 
do francês. 

Em 1927, chega ao país, o então jovem e brilhante enge-
nheiro Louis Ensch com o desafio de solucionar problemas na 
siderúrgica em Sabará. Ele não somente recuperou a unidade 
como alavancou a construção da Usina de Monlevade. Esse 
foi o embrião de uma cidade inteira, que nasceria à sombra 
das chaminés, ao compasso e som das máquinas e ao ritmo 
das corridas de gusa. João Monlevade, como conhecemos 
hoje, foi consequência direta desse gesto ousado, que uniu 
capital europeu, tecnologia de ponta e a força de milhares de 
trabalhadores.

Mas se a memória precisa ser justa, é impossível silen-
ciar a contribuição de tantos que não tiveram seus nomes 
gravados nas placas de fundação. Nos primeiros tempos, 
foram os africanos escravizados que suportaram o peso das 
forjas de Monlevade e do ferro em brasa, abrindo caminho 
com dor e suor. 

Mais tarde, vieram os imigrantes de diversas partes do 
Brasil e do mundo. De cidades vizinhas do Médio Piracicaba, 
de Minas Gerais e do Brasil, além de países como Luxem-
burgo, Bélgica, Holanda, Alemanha, dentre outros. Foi dessa 
mistura de etnias, saberes e culturas que foi forjada a alma de 
João Monlevade.

A cidade, portanto, é fruto de uma mistura cultural. Pas-
sando pela religiosidade dos mineiros, do sotaque dos “grin-
gos e da alma de quem queria construir o futuro. Todos 
trouxeram não só força de trabalho, mas também memória, 
identidade e modos de vida que se entrelaçaram no tecido 
social monlevadense.

O aço, mais que produto, é metáfora. O fio-máquina, sím-
bolo maior da Usina de Monlevade que celebra 90 anos no 
próximo dia 31 de agosto, é também o fio da vida da cidade. 
Ele alimenta não apenas a economia, mas também os so-
nhos: é dele que brota o sustento das famílias, o movimento 
do comércio, a vitalidade das escolas e o horizonte das novas 
gerações. A cada rolo de fio produzido, rola junto a história de 
um povo que aprendeu a transformar ferro em pão e siderur-
gia em destino coletivo.

Comemorar os 90 anos da Usina é reconhecer que João 
Monlevade é filha legítima do aço. Uma cidade que nasceu 
da fábrica, mas que não se limita a ela. Aqui, a modernidade 
industrial se misturou com a simplicidade da vida interiorana, 
criando um espaço singular, onde a memória e a inovação 
caminham lado a lado.

Mais que um marco empresarial, a celebração da data é 
um ato de memória e de identidade. Ela reafirma que o que 
sustenta Monlevade não são apenas estruturas metálicas ou 
relatórios de produção, mas uma obra coletiva, feita de suor, 
esperanças, sacrifícios e cultura. Um fio que não se rompe. 
Mas que liga o passado de ferro ao presente de aço e se es-
tende, resistente, em direção ao amanhã.

FIO MÁQUINA: O FIO CONDUTOR DA VIDA DE MONLEVADE
(*)ERIVELTON BRAZ

@erivelton_braz

(*) Erivelton Braz editor do A No-

tícia e fundador da Rotha Asses-

soria em Comunicação
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SÃO GONÇALO INAUGURA LABORATÓRIO 
PRÓPRIO PARA ANALISAR QUALIDADE DA ÁGUA

A cidade de São Gonçalo do Rio 
Abaixo ganhou, nesta semana, seu La-
boratório de Vigilância da Qualidade 
da Água. A nova unidade vai agilizar a 
emissão de resultados e ampliar o con-
trole da qualidade da água consumida 
pela população. A inauguração foi feita 
pela Prefeitura, por meio da Secretaria de 
Saúde, na última terça-feira (26). 

O prefeito Raimundo Nonato de Bar-
celos, o Nozinho (PDT), comentou sobre 
os desafios enfrentados para a conclusão 
do projeto, que estava em andamento 
desde 2021, e destacou a importância da 
qualidade da saúde para o desenvolvi-
mento do município. “Somos o segundo 
município da regional, composta por 27 
cidades, a implantar um laboratório pró-
prio, o que demonstra nossa preocupação 
com o bem-estar da população”, afirmou.

De acordo com a Prefeitura, a nova 

estrutura, que será operada pela Vigi-
lância Sanitária com um técnico em 
patologia clínica, representa um avan-
ço no controle da qualidade da água 
oferecida à população, garantindo mais 
agilidade, autonomia e economia aos 
cofres públicos.

A implantação do laboratório aten-
de a uma exigência da Resolução SES/
MG nº 7.799/2021, que determina que 
os municípios cumpram mensalmente 
um percentual mínimo de seu plano de 
amostragem. Atualmente, o Estado li-
bera uma média de apenas oito amostras 
por mês para análise em Belo Horizon-
te, quantidade insuficiente para atender 
à meta nacional.

Segundo a Prefeitura, com a nova es-
trutura local, o município sairá de uma 
capacidade restrita para a execução de 
100% do indicador exigido. Antes, to-

Acom/PSGRA
LABORATÓRIO inaugurado nesta semana vai ampliar o controle da qualidade 
da água consumida pela população

“REDESIM +LIVRE” PARA FACILITAR 
ABERTURA DE EMPRESAS

Com o objetivo de modernizar e im-
pulsionar a economia local, a Prefeitura 
de São Gonçalo do Rio Abaixo acaba de 
lançar oficialmente o sistema “RedeSim 
+Livre”. O evento de lançamento ocorreu 
nesta segunda-feira (25), na sede da Asso-
ciação Comercial, Industrial, Agropecuá-
ria e de Serviços da cidade (Aciasgra).

“Estamos falando de mais que tec-
nologia. Estamos falando de futuro. São 
Gonçalo está incentivando o empreende-
dorismo, fortalecendo a economia local e 
gerando empregos”, disse o prefeito, Rai-
mundo Nonato de Barcelos (Nozinho). 

De acordo com a Prefeitura, a nova 
plataforma representa uma mudança fun-
damental no processo de formalização de 
negócios no município. Trata-se de um 
sistema digital integrado que permitirá 
a empreendedores abrir, alterar, regu-
larizar e encerrar empresas de baixo e 
médio risco de forma totalmente online, 
unificada e gratuita. A iniciativa integra 
a Rede Nacional para a Simplificação do 
Registro e da Legalização de Empresas e 

Negócios (RedeSim).
A principal vantagem do sistema é a 

conexão, em uma única ferramenta, de 
diversos órgãos essenciais para a legali-
zação, como Juntas Comerciais, Receita 
Federal, a própria Prefeitura e agências 
de licenciamento. Com isso, o empresá-
rio deixa de precisar percorrer fisicamen-
te vários locais para obter autorizações, 
podendo acompanhar todo o trâmite em 
tempo real pela internet.

Com a adesão ao “RedeSim +Livre”, 
a expectativa é que uma empresa possa 
ser aberta em questão de poucas horas, e 
não mais em dias ou semanas. “A medi-
da reduz custos cartoriais e burocráticos, 
oferece maior segurança jurídica e visa 
estimular o empreendedorismo e a gera-
ção de empregos formais no município”, 
declara a Prefeitura em nota. Para a admi-
nistração pública, a integração das secre-
tarias e autorizações ao sistema fortalece 
o ambiente de negócios e facilita a forma-
lização do comércio e da indústria locais.

das as análises eram realizadas na ca-
pital, e os resultados demoravam a ser 
liberados. Agora, com a análise feita 
localmente, o processo será significati-
vamente otimizado.

A aquisição dos equipamentos visa, 
sobretudo, a melhorar o controle da qua-
lidade da água das duas Estações de Tra-
tamento (ETA Patrimônio e ETA Uma) e 
dos 42 poços do município.

Acom/PSGRA

A NOVA Plataforma foi lançada no auditório da Aciasgra

Para acessar: aponte o celularPara acessar: aponte o celular

LEIA TAMBÉM NO  
WWW.ANOTICIAREGIONAL.COM.BRREGIÃO
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AGOSTO LILÁS

CÂMARA DE SÃO GONÇALO REALIZA RODA DE CONVERSA 
SOBRE O COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA MULHER
AÇÃO REFORÇA A REDE DE APOIO ÀS MULHERES EM SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO

Como forma de fortalecimento da 
proteção às mulheres, uma roda de 
conversa foi realizada, no último dia 
21, pela Câmara Municipal de São 
Gonçalo do Rio Abaixo, em conjunto 
com a Polícia Militar de Minas Gerais. 
O bate-papo foi comandado pelo tenen-
te Winder Cassimiro e pelos sargentos 
Luiza e Luigy, membros da RpPM (Rá-
dio-patrulha de Proteção a Mulher).

O encontro teve como público os 
colaboradores da Casa Legislativa Mu-
nicipal, e abordou os canais de de-
núncias para vítimas de violência. Os 
policiais compartilharam situações vi-
venciadas todos os dias, no atendimen-
to a mulheres violentadas. A roda de 
conversa evidenciou o fortalecimento 
da rede de apoio a vítimas de violência 
doméstica no município, promovendo 
informação e empatia para situações 

de vulnerabilidade.
Conforme a Câmara, foram desta-

cados os diversos tipos de violência 
enfrentados pelas mulheres no coti-
diano. Destacam-se a violência física, 
psicológica, sexual, patrimonial e mo-
ral. A violência contra a mulher pode 
ocorrer de forma isolada ou combina-
da, e muitas vezes as vítimas sofrem 
mais de um tipo simultaneamente. A 
Lei Maria da Penha oferece mecanis-
mos para coibir e prevenir essas vio-
lências, além de garantir proteção e 
assistência às mulheres. 

Estiveram presentes: o presiden-
te da Câmara, Marlon Tulio Pessoa 
Costa (Avante); o secretário, Marcio 
Raimundo Moura Amancio, o Marci-
nho do Bamba (Avante), e a vereadora 
Maria de Lourdes Guedes Barros, a 
Lurdinha Guedes (PSB).

PALESTRA SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DO 

ALEITAMENTO MATERNO

A campanha Agosto 
Dourado ganhou desta-
que nesta terça-feira (26) 
em São Gonçalo do Rio 
Abaixo. A Sala Multiuso 
do Centro Cultural reuniu 
gestantes e puérperas para 
uma palestra sobre a im-
portância do aleitamento 
materno, conduzida pelo 
médico pediatra Neovan 
Camargos e pela enfer-
meira Eva Freitas.

A iniciativa reforçou 
a principal mensagem da 
campanha: o leite materno 
é considerado o “padrão 
ouro” da alimentação in-
fantil, por ser completo e 
insubstituível. Durante a 
palestra, os profissionais 
ressaltaram, com base em 
pesquisas da área de saú-

de, que a amamentação é 
fundamental para a nutri-
ção, o fortalecimento da 
imunidade e o crescimen-
to saudável do bebê. Além 
disso, destacaram que o 
ato de amamentar fortale-
ce o vínculo afetivo entre 
mãe e filho.

A atividade integrou 
a programação local do 
Agosto Dourado, que se-
gue até hoje, sexta-feira 
(28). As Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS) dos 
bairros Santa Efigênia e 
Guanabara também reali-
zam ações educativas para 
orientar e apoiar mães e 
famílias sobre os benefí-
cios e a prática do aleita-
mento materno.

ACOM/PSGRA

PEDIATRA Neovan Camargos falou sobre a impor-
tância da amamentação para a nutrição do bebê

CREA E SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO FIRMAM 
COOPERAÇÃO PARA FISCALIZAR OBRAS

A Prefeitura de São Gonçalo do 
Rio Abaixo, por meio da Secretaria 
de Serviços Urbanos, deu um passo 
importante para o aprimoramento 
da fiscalização de obras no muni-
cípio. Na última semana, represen-
tantes da pasta reuniram-se com 
uma comissão do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia de 
Minas Gerais (Crea/MG) para for-
talecer a cooperação institucional e 
alinhar estratégias de atuação.

O encontro, realizado no Centro 
Cultural, teve como objetivo cen-
tral estabelecer um canal de diálo-
go permanente para que o conselho 
possa oferecer suporte técnico e 

institucional às demandas diárias 
da fiscalização municipal. A medi-
da visa garantir que os projetos e 
execuções de obras no município 
sigam as normas técnicas e legais, 
promovendo mais segurança e qua-
lidade para a população.

Para o secretário Igor Maciel, a 
parceria é fundamental. “A exper-
tise do Crea é um divisor de águas 
para nossa gestão. Essa cooperação 
vai nos capacitar ainda mais, tra-
zendo agilidade e respaldo técnico 
para nossas ações, o que resulta em 
um benefício direto para o cida-
dão”, afirmou.

PRESENÇAS
Presentes no evento, o secre-

tário municipal de Serviços Urba-
nos, Igor Maciel Silva; o arquiteto 
da Prefeitura, José Luis de Freitas; 
a fiscal de posturas, Rosa Maria 
Nepomuceno; e o funcionário da 
Semsu, Juliarde Geraldo dos San-
tos. O Crea/MG foi representado 
pelo chefe de Fiscalização, Nico-
lau Neder; pelo representante de 
Relações Institucionais, Pedro Fir-
mo Júnior; e por Bruno Henrique 
Moreira Ferreira, da Inspetoria de 
João Monlevade.

Divulgação/PSGRA

ENCONTRO visa fortalecer a cooperação entre as instituições

Arquivo JAN



30 29 de agosto a 04 de setembro de 2025

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

01 quarto, sala, sala de jantar, cozinha com 
armários, banheiro social, área de serviço
Bairro de Lourdes, 
João Monlevade 

03 Quartos (01 suíte), banheiro social, 02 sa-
las, cozinha, área de serviço, área externa 
ampla, 02 vagas de garagem.
Bairro República, João Monlevade

03 quartos, sala de visita, sala de TV, 
cozinha, 1 banheiro social, lavanderia.
Bairro Nossa Senhora Da Conceição, 
João Monlevade

Aluguel: R$900,00 Aluguel: R$2.000,00Aluguel: R$1.800,00

OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

ANUNCIE E FECHE NEGÓCIO -  (31) 3851-1791 - (31) 9 9954-1111 
CLASSIFICADOS

AGÊNCIA DE
EMPREGOS

4

Mais detalhes sobre 
as vagas, acesse:

Vagas de 
emprego 
Acimon

O emprego que 
você procura pode 
estar aqui! Nossa 
meta é trabalhar 
para que você 

consiga alcançar 
seus objetivos 
profissionais. 

Junte-se a nós.

IMÓVEIS
ALUGUEL

Casa Forte
 Imóveis

Particulares

APTO no bairro Car-
neirinhos, c/3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala 
de visita, sala de jan-
tar, cozinha, banheiro 
social, área de serviço 
e varanda. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________

QUITINETE no bairro 
Carneirinhos, c/1 qto 
c/suíte, sala de visita, 
cozinha conj. c/área de 
serviço. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________

SALA comercial no 
centro de Carneirinhos, 
c/aprox. 40m², 1 ba-

APTO no bairro Nossa 
Senhora da Concei-
ção, bem localizado, 
c/3 qtos, sala de visita, 
sala de TV, copa, co-
zinha, banheiro social, 
lavanderia. Próximo à 
prefeitura, perto de co-
mércios, escola e ser-
viços. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________

CASA no bairro Repú-
blica, c/3 qtos (sendo 
1 suíte), banheiro so-
cial, 2 salas, cozinha, 
área de serviço, área 
externa ampla, terra-
ço amplo e coberto, 
quintal c/árvores frutí-
feras, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________

LOJA no bairro Ro-
sário, ponto comercial 
próximo ao Centro da 
cidade. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________

QUITINETE no bairro 
Lourdes, c/1 qto, sala, 
sala de jantar, cozinha 
c/armários, banheiro 
social, área de serviço. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________

SALA no bairro Re-
pública, ambiente ver-
sátil p/locação, layout 
funcional, ideal p/dife-
rentes estilos e neces-
sidades. Design adap-
tável, p/transformá-lo 
em ambiente moderno 
e clássico. Tr. 3851-
3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

2
IMÓVEIS

VENDA
COMPRA

1

APTO na rua Gua-
nabara, nº209, bairro 
Novo Horizonte. Tr. Má-
rio 99781-4345
_______________

APTO na rua Guana-
bara, nº 253, apt 106, 
República. Tr. 3852-
2048
_______________

APTO no bairro Man-
gabeiras, c/3 qtos (sen-
do 1 suíte c/varanda), 
cozinha c/armário pla-
nejado, banheiro social, 
sala c/varanda, 1 vaga 
de garagem. Tr. Kícila 
98551-7038 
_______________

APTO p/temporada na 
praia Castelhanos, em 
Anchieta (ES). A 50 
metros da praia. Vista 
de todos os cômodos 
p/o mar. 2º andar. Tr. 
99463-5227 ou 99944-
4263
_______________

QUITINETES novas 
na av. Getúlio Var-
gas, 4375, em cima 
do Sicoob União. Tr. 
98771-2900
_______________

SALAS em cima do 
Magazine Luiza (ide-
al para clínicas). Tr. 
98771-2900
_______________

SÍTIO Flamboyant, la-
zer e natureza em har-
monia. Aniversários, 
casamento, encontros, 
confraternizações e 
shows. Tr. c/José Má-
rio Estrela 98765-2269

CASA no bairro Cru-
zeiro Celeste, c/
área construída de 
133,92m², c/3 qtos, 

sala de visitas, sala 
de TV, banheiro so-
cial, cozinha, área 
de serviço, garagem 
e terraço c/estrutura 
metálica. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________

CHÁCARAS em con-
domínio fechado, pe-
rímetro urbano, distri-
to do Jorge, a 20Km 
de João Monlevade, 
com as seguintes me-
tragens: 1059,36m² 
/1145,80m² e ou -
tra c/1036,51m². Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

CHÁCARAS (2) no 
chacreamento Re-
canto do Vale, pe-
rímetro urbano de 
Córrego Fundo, em 
Bela Vista de Minas. 
Totalmente documen-
tada. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________

LOTE c/720m² e 12m 
de frente para 2 ave-
nidas, Getúlio Vargas 
c/Gentil Bicalho. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

SALA comercial no 
centro de Carneiri-
nhos, c/aprox. 50m², 
1 banheiro, 1º andar. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________

SÍTIO c/acesso pela 
rodovia BR381, mu-
nicípio de Bela Vista 
de Minas. Terreno 
rural c/3 hectares, c/1 
casa, piscina e ben-
feitorias adjacentes, 
curral rústico, 2 lago-
as nas proximidades 
da casa. Recurso hí-
drico dotado de água 
potável. Tr. 3851-5121 
PJ3637

Delci Couto
Imobiliária

APTO na av. Castelo 
Branco, 507, 6º an-
dar (edifício Yaro Bu-
rian), c/135m². Duas 
vagas de garagem, 
3 qtos (2 c/armários 

Particulares

APTO c/2 áreas pri-
vativas, no bairro Pai-
neiras, c/3 qtos (sen-
do 1 suíte), sala p/2 
ambientes, cozinha 
c/armários planeja-
dos, banheiro social, 
área de serviço inde-
pendente, vaga p/2 
carros. Cód. 4623. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________

APTO em fase final 
de acabamento, p/
ser  ent regue em 
d e z e m b r o / 2 0 2 5 , 
no bairro Alvorada, 
c/118m², elevador, 3 
qtos (sendo 1 suíte), 
sala p/2 ambientes, 
cozinha em ilha, ba-
nheiro social, área de 
serviço independen-
te, vaga p/2 carros. 
Cód. 4644. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________

APTO no Residen-
cial Absolut, no bair-
ro República, suíte 
e cozinha. Edifício 
oferece elevador, la-
vanderia, coworking, 
rooftop c/vista incrí-
vel e academia bem 
equipada. Cód. 4602. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________

ÁREA C/CASA, no 
bairro Nova Espe-
rança, área plana de 
882m² c/casa cons-
truída. Cód 4563. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________

CASA no bairro Al-
vorada, c/2 qtos, ba-
nheiro, sala de TV, 
copa, cozinha, área 
de serviço e 1 vaga 
de garagem. Cód. 

planejados), cozinha 
completa c/armários, 
área de serviço, sala 
de jantar, TV e estar. 
Tr. direto c/ proprietá-
rio. Aceita-se imóvel 
de menor valor na 
negociação. Financi-
ável. Tr. 97144-6777 
e 99991-1901
_______________

APTO no bairro Manga-
beiras, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), banheiro social, 
sala de TV, varanda, 
cozinha, área, 2 vagas 
de garagem, água e 
energia individual, 
aquecedor, câmera de 
segurança, portão ele-
trônico, interfone. Área 
total de 187m². Tr. Ro-
ger 98807-6392
_______________

ÁREA de esquina, de 
720m², com 25,4m de 
frente para a av. Arman-
do Fajardo, próximo ao 
nº 820, e 28,2m de frente 
para a rua Frutal. Negó-
cio direto c/proprietário. 
Tr. 99913-9852
_______________

CASA na rua Geraldo 
Miranda, nº118, bairro 
Nossa Senhora da Con-
ceição. Tr. 3852-2890
_______________

CASA na rua Palmeiras, 
178, bairro Alvorada, c/8 
qtos (sendo 3 suítes), 
garagem p/3 carros. Tr. 
c/proprietário 98765-
2269 
_______________

CASA na rua Suécia, 
nº339, Teresópolis. Tr. 
97193-0389
_______________

LOTE localizado no lo-
teamento Una, em São 
Gonçalo do Rio Abaixo, 
atrás do posto de saú-
de. Aceita-se troca por 
veículos. R$70 mil. Tr. 
98602-5812
_______________

LOTE na rua 30, c/360m², 
bairro Loanda. Tr. 98745-
5636
_______________

LOJA na rua Virgílio 
Lima, 18, bairro Carnei-
rinhos, João Monlevade. 
170m². Aceita-se troca 
por apartamento em 
João Monlevade, Belo 
Horizonte ou Guarapari. 
Negociação direto com 

SERVIÇO

3
DEMOLIÇÃO e terra-
planagem. Tr. Adriano 
98721-8650
_______________
FRETE, mudanças pe-
quenas.  Tr. 98608-0943
_______________
LIMPEZA em lotes e cai-
xas d’água. Tr. Tayrôni 
99811-3932
_______________
SHOWS, repertório clás-
sico, voz e violão. Yara 
Duvalier YouTube. Tr. 
99918-5050

4632. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________

CASA no bairro Boa 
Esperança, em Bela 
Vista de Minas, c/3 
qtos, banheiro, sala, 
copa, área de servi-
ço, garagem p/mais 
de 4 carros, quintal 
amplo, área gour-
met c/churrasqueira, 
lavabo e despensa. 
Cód 4622. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________

CASA no bairro Cam-
pos Elíseos, c/2 pa-
vimentos. 1º pav. c/
sala espaçosa, ba-
nheiro social, sala de 
jantar conj. c/cozinha 
planejada c/armá-
rios, área de serviço 
e despensa. 2º pav. 
c/3 qtos (sendo 1 am-
pla suíte planejada 
c/varanda), banhei-
ro social e espaço 
gourmet. 2 vagas de 
garagem. Cód. 4540. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________

CASA no bairro Vila 
Tanque, c /3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala 
de estar, sala de TV, 
sala de jantar, escri-
tório, cozinha, área 
de serviço, banheiro 
social, dependência 
completa de empre-
gada, 2 despensas, 
jardim, quintal e 4 
vagas de garagem. 
Cód. 4565. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________

SÍTIO em São Gon-
çalo do Rio Abaixo, 
c/25 hectares, 400m² 
de construção, sen-
do 1 casa e 1 prédio 
c /2 aptos.  Possui 
cachoeiras, lagos, 9 
nascentes, poço ar-
tesiano. Cód. 4643. 
Tr. 3851-3596 PJ857

nheiro, 4º andar. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

SALA comercial no 
centro de Carneiri-
nhos, c/aprox. 50m², 1 
banheiro, 1º andar. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________

SALAS c/aprox. 40m², 
na av. Wilson Alva-
renga. Tr. 3851-5121 
PJ3637

o proprietário. Tr.  97144-
6777
_______________

LOJA, sub loja, c/área de 
mil metros, na av. Alberto 
Lima, 1977. Favor ligar 
antes. Não procure ter-
ceiros. Tr. Yara Duvalier 
99918-5050. 
_______________

LOTE em Santa Rita de 
Pacas, c/377m², plano, c/
água e luz, fácil acesso, 
R$60 mil. Tr. 98848-
8486

Consultor de 
Vendas

Empresa: Multiluz 
Solar 

Sexo: Masculino

Requisitos: CNH ca-
tegoria B válida e per-
manente. Experiência 
em vendas.

Benefícios: Plano de 
saúde e vale alimen-
tação.
_________________

Auxiliar Técnico

Empresa: Cetac Ta-
cógrafos e Soluções 
Ltda

Requisitos: Conheci-
mento na área de elé-
trica automotiva.

Benefícios: 
Vale alimentação
_________________

Zelador(a)

Empresa: Segmetro 
Inspeção Técnica Vei-
cular Eireli

Requisitos: Conheci-
mento básico de ma-
nutenção, normas de 
segurança e higiene, 
além de habilidades 
de comunicação, or-
ganização e resolu-
ção de problemas.

Benefícios: Vale ali-
mentação
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AGOSTO LILÁS

POLÍCIA CIVIL DESTACA COMBATE À 
VIOLÊNCIA CONTRA MULHERES E CRIANÇAS

Agosto, dedicado ao enfrentamento à violência do-
méstica e infantil, termina no próximo domingo (31). 
Mas a luta contra esses crimes não. Embora o mês tenha 
se vestido de lilás para lembrar à sociedade da impor-
tância de se combater a violência contra a mulher, a pau-
ta deve ser levada em consideração o ano inteiro. 

Conforme a Polícia Civil, em Minas Gerais, o tema 
tem ganhado força com ações educativas, palestras e 
iniciativas de prevenção que buscam encorajar mulhe-
res a denunciarem seus agressores. A violência contra a 
mulher é um problema social, de segurança pública e de 
saúde, e só pode ser enfrentada com união de esforços. 
As denúncias, mesmo anônimas, podem ser feitas pelo 
190, 181 e Disque 100.

AVANÇOS NA 
SEGURANÇA PÚBLICA

Nos últimos anos, o Governo de Minas Gerais vem 
ampliando as estratégias de proteção e acolhimento. 
Um dos resultados dessa política integrada entre Polícia 
Civil, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, Defensoria 
e Judiciário foi a redução de 16,5% nos casos de femi-
nicídio consumado, que caíram de 187 para 156 vítimas 
entre 2023 e 2024 no estado. Houve também diminuição 
significativa nos registros de violência doméstica e fa-
miliar: quase 2.500 casos a menos que no ano anterior.

Entre as iniciativas recentes, destaca-se o Emergên-
cia MG, lançado em 2023. O sistema pioneiro no Bra-

sil permite acionar, via internet, a Polícia Militar (190), 
Polícia Civil (197) e o Corpo de Bombeiros (193), com 
envio de fotos, vídeos e geolocalização da vítima. O 
recurso garante atendimento rápido e seguro, inclusi-
ve por chat, em situações de risco imediato. Outro é o 
programa Chame a Frida, presente em João Monlevade 
e cidades da região, que permite um envio de pedido de 
socorro de forma rápida e segura, através do whatsapp.

Atualmente, Minas Gerais conta com 70 Delega-
cias Especializadas de Atendimento à Mulher (DEAM)  
espalhadas pelo estado, que oferecem atendimento 
especializado, instauração imediata de inquéritos e 
encaminhamento para medidas protetivas. Em João 
Monlevade, a Delegacia de Mulheres integra essa rede, 
oferecendo suporte humanizado e promovendo campa-
nhas de conscientização em escolas e comunidades.

BARREIRAS E ACOLHIMENTO
Apesar dos avanços, um dos grandes desafios, 

conforme a Polícia Civil, ainda é a desistência das de-
núncias. Muitas mulheres, por medo, dependência fi-
nanceira ou emocional, acabam retirando as queixas 
registradas. A Delegacia reforça, porém, que as vítimas 
não estão sozinhas. O trabalho conjunto com a rede de 
proteção: Creas, Defensoria e Judiciário, busca encora-
jar e garantir que o processo siga até o fim, fortalecendo 
a segurança da vítima.

SINAIS DE ALERTA
Segundo a Polícia, a sociedade também tem papel 

fundamental no enfrentamento. Mudanças bruscas de 
comportamento, isolamento, baixa autoestima, medo 
constante ou lesões físicas recorrentes são sinais de 
alerta em uma possível vítima de violência. Familiares, 
amigos e vizinhos podem ser a diferença entre o silên-
cio e a denúncia.

VIOLÊNCIA INFANTIL: 
O SILÊNCIO QUE PRECISA SER 
QUEBRADO

Outro eixo de atenção é a violência contra crianças, 
que, em sua maioria, acontece dentro do ambiente fami-
liar. Fatores como vulnerabilidade social, histórico de 
violência doméstica e dependência química dos respon-
sáveis estão entre os principais motivos. Muitas vezes, 
o agressor é alguém próximo da vítima, o que dificulta 
a denúncia. “O lar, que deveria ser espaço de proteção, 
não pode se transformar em cenário de medo. Por isso, 
campanhas como o Agosto Lilás também ampliam o de-
bate sobre a proteção infantil, reforçando a importância 
de observar sinais de abuso e garantir a denúncia”, in-
forma a Polícia Civil de Minas Gerais. 

Em coletiva de imprensa realiza-
da ontem (28), a Polícia Civil e a Po-
lícia Militar se pronunciaram sobre 
os quatro homicídios registrados em 
João Monlevade nos últimos 50 dias. 
O delegado Raphael Machado desta-
cou que os crimes não têm relação 
entre si. Ele afirmou, em tom firme: 
“Vamos buscar todo mundo”.

Ele informou que os inquéritos 
já estão em andamento. Um deles foi 
concluído, com prisão em flagrante 
realizada pela Polícia Militar e in-
diciamento de uma segunda pessoa. 
Outros dois casos estão ligados, se-
gundo as investigações, ao tráfico de 
drogas, e os suspeitos já foram iden-
tificados. As apurações estão em 
fase avançada.

No quarto caso, relacionado 
a uma briga que terminou em 
morte, já há mandado de prisão 
expedido pela Justiça. O suspeito 
está foragido. O delegado pediu 
apoio da população para denúncias 
anônimas pelos números 190, 197 
ou 181.

Durante a coletiva, os tenentes 

“NÓS VAMOS BUSCAR TODO MUNDO”, AFIRMA 
DELEGADO SOBRE HOMICÍDIOS RECENTES

Lessa e Aécio, da Polícia Militar, 
reforçaram que a corporação tem 
realizado operações ininterrup-
tas e que em todos os homicídios 
recentes os suspeitos foram iden-
tificados. Eles ressaltaram ainda 
que a PM seguirá atuando em 
conjunto com a Polícia Civil para 
cumprir os mandados de prisão 

que surgirem, e garantiram que 
a população pode ficar tranquila, 
pois as forças de segurança estão 
atentas e firmes no combate à 
criminalidade em João Monleva-
de. Os investigadores Ana Clara 
e Júnio Loschi também falaram 
do empenho da Policia Civil para 
resolver os crimes.

Lindiomar Reis

POLICIAIS CIVIS E MILITARES falaram sobre investigações em cole-
tiva
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ACESSE O INSTAGRAM 
@DBRASILVIAGENSMONLEVADE

ENDEREÇO: AV. WILSON ALVARENGA, 1732, CARNEIRINHOS (ANEXO AO POSTO BARROCAR), JOÃO MONLEVADE. TELEFONE (31) 3851-7878

Sorrisos que a viagem proporciona. Na foto, Rosana 
com o marido Érico e o filho Victor, em Bariloche.

DBRASIL VIAGENS – CUIDANDO DE CADA 
DETALHE PARA TRANSFORMAR A SUA 

VIAGEM EM EXPERIÊNCIA INESQUECÍVEL.

MUDANÇA NAS REGRAS PARA 
O VISTO AMERICANO

A Embaixada e os Consulados dos Estados Unidos anunciaram alteração 
importante: a partir de agora, todos os solicitantes precisarão passar pela 
entrevista presencial, independentemente da idade.

A única exceção será para quem for renovar o visto de turismo/negócios 
(B1/B2) com validade expirada há no máximo 12 meses.

A DBRASIL Viagens oferece suporte completo em todas as etapas 
do processo, desde o preenchimento do formulário até o agendamento 
da entrevista.

AEROPORTO DE GUARULHOS 
REFORÇA INSPEÇÃO DE LÍQUIDOS

O Aeroporto Internacional de Guarulhos intensificou a fiscalização da ba-
gagem de mão em voos internacionais. Os líquidos, géis e aerossóis devem 
estar em frascos de até 100 ml e acondicionados em sacos plásticos trans-
parentes com fechamento tipo ziplock.

EUROPA EM JANEIRO: 
MENOS FILAS E MUITO CHARME

O inverno europeu é uma ótima oportunidade para quem busca atrações 
menos lotadas, preços interessantes em compras e uma atmosfera especial. 
Uma chance única de viver a Europa sob outro olhar.

GRUPO ITÁLIA SOLEMIO – EMBARQUE 22/01
Nosso grupo exclusivo para a Itália está com inscrições abertas. O rotei-

ro cultural e gastronômico está incrível, com embarque em 22 de janeiro 
e condições de pagamento facilitadas. Uma oportunidade para viajar com 
segurança, conforto e a companhia de um grupo especial.

DICAS RÁPIDAS PARA VIAJANTES

* Passaporte: deve ter validade mínima de seis meses após a data de 
retorno da viagem.

* Check-in online: facilita o embarque e reduz filas nos aeroportos.

* Vacinas: alguns destinos ainda exigem o certificado de vacinação con-
tra febre amarela.

5 BENEFÍCIOS DE VIAJAR 
1. Reduz o estresse – sair da rotina e conhecer novos lugares ajuda a     

relaxar e renovar as energias.

2. Amplia a visão de mundo – cada viagem traz novos aprendizados 
culturais e experiências únicas.

3. Fortalece laços – viajar em família ou em grupo cria memórias afeti-
vas que ficam para sempre.

4. Aumenta a criatividade – novas paisagens, sabores e histórias inspi-
ram e despertam novas ideias.

5. Promove bem-estar – momentos de lazer e descoberta contribuem 
para mais felicidade e qualidade de vida.

INFORME DBRASIL: NOVIDADES DO MUNDO DO TURISMO
ACOMPANHE DICAS INCRÍVEIS, CONDIÇÕES ESPECIAIS 

E GRUPO JÁ CONFIRMADO PARA A ITÁLIA


